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atuação na Batalha de Tuiuti.

para  o  êxito   das  operações  aliadas  na  campanha,   sobretudo  em  virtude  de  sua 

eficiência   dos  meios   de   apoio   de   fogo   sob  seu   comando  e,   consequentemente, 

Luiz   Mallet,   na   Guerra   da   Tríplice   Aliança,   teve   impacto   significativo   para   a 

do   estudo   mostrou   que   a   liderança   exercida   pelo   Marechal   Emílio 

compreender o impacto da participação do Marechal Mallet no conflito. O resultado 

bibliográfica   realizada   em   livros,   artigos   e   documentos   históricos,   buscando 

resultado   da   Guerra   da   Tríplice   Aliança.   A   análise   foi   baseada   em   pesquisa 

por  objetivo  analisar   a  influência  da  liderança  do  Marechal   Emílio  Luiz  Mallet   no 

participado de todas as principais batalhas da campanha. O presente estudo teve 

conflito exercendo a função de Comandante-Geral da Artilharia do Exército, tendo 

Comandante   do   1º   Regimento   de   Artilharia   a   Cavalo   (1º   RACav)   e   terminou   o 

situações  de  guerra.  Emílio  Luiz  Mallet  iniciou  a  Guerra  da Tríplice Aliança  como 

liderança   constitui   a   essência   das   capacidades   que   um   exército   emprega   em 

combate terrestre. Juntamente com as informações e com as funções de combate, a 

Doutrina Militar Terrestre atual, a liderança é um importante elemento do poder de 

eficiência da artilharia no apoio de fogo às tropas em presença. De acordo com a 

Tríplice Aliança, em cujas operações evidenciou atributos que concorreram para a 

conflitos da chamada Questão do Prata, coroando sua trajetória militar na Guerra da 

Luiz Mallet, patrono da Arma de Artilharia. Mallet participou de praticamente todos os 

história militar brasileira, distinguiu-se na campanha do Paraguai o Marechal Emílio 

patronos das armas, bem como do próprio Exército Brasileiro. Dentre tais vultos da 

destacaram-se em combate, alguns dos quais vieram a ser consagrados, mais tarde, 

expansionistas  na  região  do  rio  da  Prata. Ao  longo  do  conflito,   diversos  militares 

Solano   López,   então   ditador   do   Paraguai,   em   virtude   de   seus   interesses 

marco   na   história   dos   países   envolvidos.  A  guerra   foi   deflagrada   por   Francisco 

Uruguai.   Estendeu-se   de   dezembro   de   1864   a  março   de   1870,   constituindo   um 

travado  entre   o  Paraguai   e  a  Tríplice Aliança,   composta  pelo  Brasil,  Argentina  e 

A Guerra da Tríplice Aliança foi o maior conflito armado ocorrido na América do Sul, 

RESUMO



          Keywords: Military leadership; War of the Triple Alliance; Emílio Luiz Mallet.

campaign, mainly due to its performance in the Battle of Tuiuti.

command   and,   consequently,   for   the   success   of   the   allied   operations   in   the 

Alliance, had a significant impact on the efficiency of the fire support means under his 

the   leadership   exercised  by  Marshal   Emílio   Luiz   Mallet,   in   the   War  of   the   Triple 

of Marshal Mallet's participation in the conflict. The result of the study showed that 

made in books, articles and historical documents, seeking to understand the impact 

result of the War of the Triple Alliance. The analysis was based on a literature review 

aimed to analyze the influence of the leadership of Marshal Emílio Luiz Mallet in the 

Army Artillery, having participated in all the main battles of the campaign. This study 

RACav) and ended the conflict by exercising the role of Commander-in-Chief of the 

War  of  the Triple Alliance  as  Commander  of  the  1st  Horse Artillery  Regiment (1st 

capabilities that an army employs in combat situations. Emílio Luiz Mallet started the 

with   information   and   warfighting   functions,   leadership   is   the   essence   of   the 

Military Doctrine, leadership is an important element of the combat power. Together 

artillery in the support of fire to the troops in presence. According to current Brazilian 

whose  operations he evidenced  attributes  that contributed for  the efficiency of  the 

patron of the Artillery branch, distinguished himself in the Paraguayan campaign, in 

itself.  Among  such  figures  in  Brazilian  military  history,   Marshal   Emílio  Luiz  Mallet, 

later became patrons of the combat arms branches, as well as of the Brazilian Army 

Plate. Throughout the conflict, several soldiers stood out in combat, some of whom 

then dictator of Paraguay, due to his expansionist interests in the region of the River 

history of the countries involved. The war was started by Francisco Solano López, 

Uruguay. It lasted from December 1864 to March 1870, constituting a landmark in the 

waged between Paraguay and the Triple Alliance, composed of Brazil, Argentina and 

The   War  of   the   Triple  Alliance  was  the   largest   armed  conflict   in   South  America, 

ABSTRACT
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 1 INTRODUÇÃO

  A   Guerra   da   Tríplice   Aliança   foi   o   conflito   armado   internacional   de   maior 

envergadura ocorrido na América do Sul, travado entre o Paraguai e a Tríplice Aliança,

composta pelo Brasil, Argentina e Uruguai. Estendeu-se de dezembro de 1864 a março de 

1870, constituindo  um  marco  na  história  dos  países  envolvidos. No  caso  do  Brasil, 

absorveu  recursos  humanos  e  financeiros  de  que  o  Estado  necessitava  para  seu  

desenvolvimento. (DORATIOTO, 2002).

  A guerra foi deflagrada por Francisco Solano López, então ditador do Paraguai, o 

qual se opôs à intervenção do Império Brasileiro na Guerra contra Aguirre, no Uruguai,

que   ia   de  encontro   a  seus  interesses   expansionistas   na  região.   O  aprisionamento   do 

vapor brasileiro Marquês de Olinda e a invasão da província do Mato Grosso pelo Exército 

do Paraguai marcaram o início das hostilidades. (DARÓZ, 2017).

  Logo  após  o  estabelecimento  da Tríplice Aliança,  iniciou-se  a  reunião  de  tropas 

para fazer frente ao ditador Solano López, sendo rocados, para  território argentino, os 

meios empregados na campanha do Uruguai, que havia há pouco se encerrado, com a 

vitória brasileira sobre Anastásio Aguirre (ALVES, 1979).

  As operações terrestres brasileiras foram efetivamente desencadeadas em meados 

de 1865, com a retomada de Uruguaiana (VASCONCELLOS, 2015), à qual se seguiram 

importantes   batalhas,   tais   como   as   de   Tuiuti   (ROSTY,   2017),   Curuzu,   Humaitá 

(GONÇALVES,   2018)   e  as  ações  ofensivas  da  chamada  “Dezembrada”   (FAGUNDES,

2019),   culminando  com  a  queda  de Assunção  e  com  a  perseguição  a  Solano  López,

cercado e morto em Cerro Corá, episódio que marcou o fim da Guerra da Tríplice Aliança.

(DORATIOTO, 2002).

  Ao  longo  do  conflito,   diversos  militares  destacaram-se  em  combate,   alguns  dos 

quais vieram a ser consagrados, mais tarde, patronos das armas, bem como do próprio 

Exército  Brasileiro.   (MORGADO,  2012).   Dentre  tais   vultos  da  história  militar   brasileira,

distinguiu-se na campanha do Paraguai o Marechal Emílio Luiz Mallet, patrono da Arma 

de Artilharia.

  Mallet participou de praticamente todos os conflitos da chamada Questão do Prata,

tendo recebido seu batismo de fogo no primeiro deles, a Campanha da Cisplatina. Atuou,

em seguida, na Guerra contra Oribe e Rosas e na Guerra contra Aguirre, coroando sua 

trajetória  militar   na  Guerra  do  Paraguai,   em  cujas  operações  evidenciou  atributos  que
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concorreram  para   a  eficiência  da  artilharia   no  apoio   de  fogo  às  tropas  em  presença.

Nesse sentido, a experiência adquirida por Mallet ao longo dos conflitos de que participou 

foi essencial para a construção de sua liderança militar. (ALVES, 1979)

  De acordo com a Doutrina Militar Terrestre atual (BRASIL, 2019), a liderança é um 

importante elemento do poder de combate terrestre. Juntamente com as informações e

com as funções de combate1, a liderança constitui a essência das capacidades que um 

exército   emprega   em  situações   de   guerra.   Depreende-se,   portanto,   que   o   estudo   da 

atuação   de   líderes   do   passado,   sobretudo   durante   operações   militares,   favorece   o 

entendimento e a solução de problemas militares do presente.

  Emílio  Luiz  Mallet   iniciou  a  Guerra  da Tríplice Aliança  como  Comandante  do  1º

Regimento de Artilharia a Cavalo (1º RACav) e terminou o conflito exercendo a função de 

Comandante-Geral da Artilharia do Exército em campanha. Atuou desde a organização da 

concentração   de   meios   de   artilharia   no   início   do   conflito   até   a   coordenação   de   sua 

desmobilização, após a vitória da Tríplice Aliança, tendo participado de todas as principais 

batalhas da campanha. Seu desempenho à frente das tropas que lhe foram subordinadas 

foi amplamente descrito na historiografia militar brasileira (ALVES, 1959,1979).

  Sabe-se  que  a  atuação  do  Marechal   Emílio   Luiz   Mallet   foi   fundamental   para   a 

eficácia do apoio de fogo prestado aos elementos de manobra (ALVES, 1979). Pretendeu-

se, portanto, no presente estudo, analisar, especificamente, o impacto de sua liderança 

para o êxito da Tríplice Aliança nas principais batalhas daquele conflito.

1.1 PROBLEMA

  Segundo o Manual de Campanha de Liderança Militar – C 20-10, a História Militar é 

importante  fonte  de  conhecimentos  acerca  do  comportamento  de  comandantes  face  a 

situações críticas:

A História Militar mostra que a liderança sempre foi o alicerce das tropas coesas,
motivadas   e   aguerridas.   Mostra,   também,   as   dificuldades   encontradas   pelos 
comandantes   na   condução   de   seus   soldados   em  combate.   Nas   situações   de 
normalidade, quando o grupo militar e as pessoas que o integram não estão sob 
pressão, geralmente as ordens dos comandantes são cumpridas, sem vacilações.
Já nos momentos de crise e, sobretudo, nas ações em combate, havendo risco de 
vida e penúrias de toda ordem, os indivíduos só obedecerão voluntariamente às
ordens recebidas afiançados por seus comandantes. (BRASIL, 2011).

1 Funções  de  combate   (Comando   e  Controle,   Movimento   e  Manobra,   Inteligência,   Fogos,   Logística   e 
Proteção) são conjuntos de atividades, tarefas e sistemas inter-relacionados, realizados por unidades das 
diferentes armas, quadros e serviços do Exército.
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parte.

Tríplice Aliança, mais especificamente naquelas em que Emílio Luiz Mallet tomou 

Sul do Brasil e nos territórios da Argentina e do Paraguai, no âmbito da Guerra da 

  O presente estudo limitou-se às operações militares desenvolvidas na Região 

1.3 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO

nalisar a importância da atuação de Emílio Luiz Mallet no resultado do conflito.c)A

studar a participação de Emílio Luiz Mallet na campanha da Tríplice Aliança; eb)E

seu  batismo de fogo na campanha da Cisplatina;

  c) Apresentar a construção da liderança militar de Emílio Luiz Mallet, a partir de 

atuação de Emílio Luiz Mallet nas campanhas de que participou;

  b) Apresentar conceitos e aspectos da liderança militar necessários à análise da 

causas do conflito;

  a) Apresentar os antecedentes da Guerra da Tríplice Aliança, com enfoque nas 

1.2.2 Objetivos específicos

operações brasileiras na Guerra da Tríplice Aliança.

  Analisar a influência da liderança do Marechal Emílio Luiz Mallet para o êxito das 

1.2.1 Objetivo geral

1.2 OBJETIVOS

Luiz  Mallet influenciou o êxito das operações brasileiras na Guerra da Tríplice Aliança?

desenvolvido  em  torno do seguinte problema: de  que forma  a liderança  de Emílio 

preparação dos líderes do presente, o presente trabalho de conclusão de curso foi 

  Tendo em vista a importância do estudo da história e da liderança militares para a 

os  níveis, que possuam desenvolvida capacidade de liderança”. (BRASIL, 2011).

exército pronto para cumprir suas missões constitucionais sem comandantes, em todos 

  Nesse sentido, o mesmo manual pontua que “não se considera possível ter um 



1.4 RELEVÂNCIA DO ESTUDO

O estudo da atuação de líderes do passado, sobretudo durante operações

militares, favorece o entendimento e a solução de problemas militares atuais e futuros.

Diversos trabalhos científicos têm se dedicado a investigar aspectos concernentes à

liderança de personagens relevantes da História Militar Brasileira, particularmente

aqueles que se destacaram na Guerra da Tríplice Aliança, tais como Caxias

(BARROS, 2019), Osório (LANDGRAF, 2019) e Sampaio (ROSTY, 2017).

A atuação do Marechal Emílio Luiz Mallet na Guerra da Tríplice Aliança, entretanto,

apresenta-se como uma lacuna na literatura relacionada à liderança militar. A relevância

do presente estudo, portanto, repousa na necessidade do preenchimento da referida

lacuna científica, contribuindo para a construção do conhecimento especializado nas

áreas de história e liderança militares.
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2 METODOLOGIA

2.1 TIPO DE PESQUISA

O presente estudo foi realizado, principalmente, por meio de uma pesquisa

bibliográfica, pois baseou sua fundamentação teórico-metodológica na investigação

sobre os assuntos relacionados à  Guerra  da  Tríplice  Aliança  em livros, manuais,

artigos  e  documentos de acesso livre ao público em geral, incluindo-se aqueles

disponibilizados pela rede mundial de computadores.

2.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E DE EXCLUSÃO

2.2.1 Critérios de inclusão

a) Fontes publicadas em português, inglês ou espanhol;

b) Estudos relacionados  às operações militares desenvolvidas na Região Sul

do  Brasil  e  nos  territórios  da  Argentina  e  do  Paraguai,  no  âmbito  da  Guerra  da

Tríplice Aliança,  mais especificamente naquelas em que Emílio  Luiz  Mallet  tomou

parte; e

c)  Trabalhos  científicos  relacionados  à  liderança  militar  de  personagens

relevantes da Guerra da Tríplice Aliança.

2.2.1 Critérios de exclusão

a)  Estudos  relacionados  às  operações  militares  desenvolvidas  na

província de Mato Grosso; e

b)  Estudos  cujo  foco  central  fossem  relacionados  especificamente  a

aspectos políticos, econômicos e psicossociais da Guerra da Tríplice Aliança.

2.3 COLETA DE DADOS

A  coleta  de  dados  foi  feita  por  meio  de  artigos  científicos  nacionais  e

internacionais,  publicados  em  periódicos  indexados  nas  principais  bases  de  dados

científicos.  A busca  pelos  artigos  se  deu  principalmente  no  portal  de  periódicos  da
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Coordenação   de   Aperfeiçoamento   de   Pessoal   de   Nível   Superior   (CAPES)   e   no   site 

Google Acadêmico.  Foram  utilizados,  ainda, como  fonte  de  consulta,  livros  publicados 

sobre a Guerra da Tríplice Aliança, biografias do Marechal Mallet e outros documentos de 

valor histórico-científico relacionados ao tema. Tais livros e documentos foram buscados 

no   acervo   da   biblioteca   da   ECEME,   do   Arquivo   Histórico   do   Exército   e   de   outros 

Estabelecimentos de Ensino Superior.

2.4 TRATAMENTO DOS DADOS

  Conforme   preconizado   no   Manual   de   Elaboração   de   Projetos   de   Pesquisa   na 

ECEME (BRASIL, 2012), o método de tratamento de dados utilizado no presente 

estudo foi   o  de análise de conteúdo, no qual foram realizados estudos de textos e 

documentos, a fim de se obter a fundamentação teórica necessária para se confirmar ou 

não a hipótese de  que  a  liderança  de  Emílio   Luiz  Mallet   influenciou  no  resultado  da 

Guerra da Tríplice Aliança.

2.5 LIMITAÇÕES DO MÉTODO

  A metodologia em questão possui limitações, particularmente, quanto à 

profundidade do estudo realizado, pois não contemplou, dentre outros aspectos, o acesso 

a   documentos   originais   arquivados   no   acervo   de   instituições   de   outros   países   que 

participaram  do   conflito. Porém, devido ao fato de se tratar de um trabalho de 

término de curso, realizado em aproximadamente sete meses, o método escolhido foi 

adequado e possibilitou o alcance dos objetivos propostos para a investigação.
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regional e ter acesso ao mar pelo porto de Montevidéu” (DORATIOTO, 2002), utilizando a

Solano  López, que vislumbrava uma  oportunidade de “colocar seu  país como  potência 

e dirigentes daquele país. O Partido Blanco foi apoiado pelo ditador paraguaio Francisco 

fronteira com o Uruguai, os quais vinham sendo alvo de agressões por parte de cidadãos 

intervenção   deu-se   sobretudo   por   pressão   de   estancieiros   gaúchos   que   viviam   na 

sendo os últimos liderados por Venâncio Flores e apoiados pelo governo brasileiro. Tal 

Império do Brasil interveio na Guerra Civil do Uruguai, que opunha blancos e colorados, 

  O penúltimo conflito das Questões Platinas foi a Guerra contra Aguirre, na qual o 

Entre Rios e Corrientes, derrotou Rosas na Batalha de Monte Caseros. (ROCHA, 2014).

se opôs a essa pretensão e, aliando-se ao Uruguai e às províncias rebeldes argentinas de 

presidente uruguaio deposto em 1836 e refugiado em Buenos Aires. O Império do Brasil 

recriar o Vice-reinado do Prata. Para tanto, Rosas era apoiado por Manuel Oribe, antigo 

aumentar   sua   influência   sobre   Paraguai   e   Uruguai   para,   posteriormente,   anexá-los   e 

a Confederação Argentina, sob a liderança do ditador Juan Manuel de Rosas, planejava 

a influência sobre o Paraguai e a hegemonia na região da bacia do Prata. Nesse episódio, 

Prata, também conhecida como Guerra contra Oribe e Rosas, na qual esteve em disputa 

  Entre 1851 e 1852, as tensões na região ressurgiram, por ocasião da Guerra do 

insurretos apoiados pelas tropas de Buenos Aires. (SENA et al., 2011)

Rosário,   culminou   com   a   independência   do   Uruguai,   proclamada   por   um   grupo   de 

embora   tenha   terminado   em  impasse   entre   os   contendores   na   Batalha   do   Passo   do 

a  posse  da  Província  Cisplatina.   Esse  conflito,   conhecido  como  Guerra  da  Cisplatina, 

encontrava-se em Buenos Aires, disputaram, com o Império do Brasil, entre 1825 e 1828, 

Cisplatina.  Em  seguida,  as  chamadas  Províncias  Unidas  do  Rio  da  Prata,  cuja  capital 

que resultou na anexação da Banda Oriental ao Reino do Brasil, sob o nome de Província 

  Essa sequência de conflitos foi iniciada com a Guerra Contra Artigas (1816-1820), 

(BARRIO, 2011).

nas  chamadas Questões  Platinas,  nas quais o Império  do Brasil  interferiu  diretamente. 

  A guerra da Tríplice Aliança foi o último capítulo de uma série de conflitos inseridos 

3.1 AS QUESTÕES DO PRATA

3 ANTECEDENTES DA GUERRA DA TRÍPLICE ALIANÇA
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intervenção brasileira no Uruguai como pretexto para se lançar à luta contra o Império,

para a qual já vinha se preparando. (BERGO, 2017).

Segundo Doratioto (2002), a Guerra da Tríplice Aliança decorreu de contradições

observadas na política para a região do rio da Prata empreendida pelos Estados

envolvidos, os quais encontravam-se em processo de consolidação. Tais contradições se

intensificaram em torno da Guerra Civil uruguaia, deflagrada com apoio da Argentina aos

insurgentes, e na qual intervieram Brasil e Paraguai.

Conforme mencionado anteriormente,  o estopim do conflito foi a inesperada

agressão de Solano López ao Império, representada pelo apresamento do vapor

brasileiro Marquês de Olinda e a invasão da província de Mato Grosso. (DARÓZ, 2017).

3.2 A CONSTRUÇÃO DA LIDERANÇA MILITAR DE MALLET

3.2.1 Conceitos básicos sobre liderança militar

Para atingir o objetivo do presente estudo, fez-se necessário apresentar alguns

conceitos relacionados à liderança militar, como forma de estabelecer parâmetros que

permitissem analisar, à luz desses conceitos, os comportamentos e atitudes de Emílio

Luiz Mallet nas diferentes situações que enfrentou durante a Guerra da Tríplice Aliança.

Dessa forma, pretendeu-se, ao longo do trabalho, observar dois aspectos essenciais: em

primeiro lugar, se a atuação de Mallet no comando de suas tropas teve impacto relevante

no resultado das batalhas de que participou. Em segundo lugar (e verdadeiro escopo do

estudo), se sua liderança militar teve influência significativa no desempenho de suas

tropas em cada ação de combate.

Nesse sentido, o Manual de Campanha de Liderança Militar do Exército Brasileiro

conceitua liderança militar da seguinte forma:

A liderança militar consiste em um processo de influência interpessoal do líder
militar sobre seus liderados, na medida em que implica o estabelecimento de
vínculos afetivos entre os indivíduos, de modo a favorecer o logro dos objetivos da
organização militar em uma dada situação. (BRASIL, 2011).

Por ocasião da análise do comportamento de Mallet em cada episódio, inicialmente

foi identificada a forma de liderança por ele evidenciada. De acordo com o Manual de

Liderança Militar, esta pode ser exercida de forma direta ou indireta, sendo que a primeira

“como o próprio nome indica, ocorre em situações nas quais o líder influencia diretamente
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os liderados, falando a eles com frequência e fornecendo exemplos pessoais daquilo que

prega”, enquanto na segunda “o líder exerce a sua influência atuando por intermédio de

outros  líderes  a  ele  subordinados”.  (BRASIL,  2011).  Cabe  ressaltar  que  a  forma  de

liderança exercida pelo militar deve ser adequada à situação apresentada e ao nível de

comando em que o militar esteja enquadrado.

Foi observado, ainda, se o exercício da ação de comando de Mallet estava apoiado

nos três pilares da liderança militar descritos no manual C 20-10 (BRASIL, 2011), a saber:

proficiência profissional; senso moral  e  traços de personalidade característicos de um

líder; e atitudes adequadas.

A  proficiência  profissional,  segundo  o  mesmo documento “indica  capacidade,

conhecimento, cultura. É condição  sine qua non para o exercício da liderança, pois é a

primeira qualidade  que se observa e se exige de alguém que exerce uma função de

comando”. Essa proficiência está associada a diversas competências necessárias ao líder

no exercício de sua ação de comando, tais como as competências cognitivas (proficiência

técnica/tática  e  conhecimento  sobre  o  ser  humano),  psicomotoras  (aptidão  física)  e

afetivas  (relacionadas  aos  valores,  às  habilidades  individuais  e  de  relacionamento).

(BRASIL, 2011).

Já o  senso moral  “diferencia os que usam o poder que determinado cargo  lhes

confere  para  fazer  o  bem  e  agir  em  prol  da  coletividade  e  da  missão,  dos  que  se

aproveitam do cargo para auferir vantagens pessoais”. Está relacionado à incorporação

ao caráter e ao temperamento do indivíduo de importantes valores morais,  crenças e

normas, todos essenciais à tarefa de influenciar subordinados. (BRASIL, 2011).

A atitude adequada,  por  sua vez,  é fator  primordial  para  habilitar  o  sujeito  ao

exercício da liderança e “deve ser evidenciada na forma como o homem emprega os

valores  e  as  competências  de  sua  personalidade  com  as  ferramentas  que  seus

conhecimentos lhe oferecem”. (BRASIL, 2011).

3.2.2 Os primeiros passos do Patrono da Artilharia

O batismo de fogo de Emílio Luiz Mallet deu-se na Guerra da Cisplatina, durante a

qual Mallet comandou uma bateria (Bia) do 1º Corpo de Artilharia Montada, sediado no

Rio de Janeiro.  Na referida campanha, o então 1º Tenente Mallet foi  alvo de diversos

elogios,  em virtude de seu desempenho na Batalha de Passo do Rosário,  em 20 de
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fevereiro  de  1827,  onde  destacou-se  por  sua  bravura,  calma  e  sangue-frio,  sendo

promovido ao posto de capitão no próprio campo de batalha. Tais provas de abnegação e

patriotismo, entretanto, não foram suficientes para evitar sua demissão das fileiras do

Exército Imperial, em razão da promulgação de uma lei que proibia oficiais estrangeiros

nas Forças Armadas. (ALVES, 1979).

Mallet havia, ao final da campanha da Cisplatina, solicitado transferência para o Rio

Grande do Sul,  onde passou a viver após sua demissão do Exército,  dedicando-se a

atividades rurais, nos arredores de Bagé. Quando da eclosão da Revolução Farroupilha

(1935-1945), Mallet voluntariou-se para defender a legalidade, dessa vez como major da

Guarda Nacional.  Na referida campanha,  atuou como comandante de uma bateria do

Corpo de Artilharia a Cavalo, contribuindo com a defesa da cidade do Rio Grande, para a

qual elaborou eficiente plano de fortificação. Desempenhou, ainda, o cargo de deputado

do ajudante-general da 1ª Divisão das tropas federais, função equivalente à de Chefe do

Estado-Maior (EM) dessa Grande Unidade (GU). Ao final da revolução, apesar de suas

relevantes  contribuições  para  a  pacificação  do  Rio  Grande,  Mallet  foi  novamente

dispensado de sua comissão no Exército, retornando para a vida civil em Bagé. (ALVES,

1979).

Por ocasião da campanha contra Oribe e Rosas (1851-1852), o então Conde de

Caxias foi nomeado Comandante-em-Chefe do Exército na fronteira sul. Ao passar por

Bajé, Caxias convidou Mallet para participar da campanha, oferecendo-lhe o comando do

1º Regimento de Artilharia a Cavalo. Embora ainda estivesse fora do quadro efetivo do

Exército, Mallet aceitou a missão e assumiu o comando de sua nova unidade, atuando

diligentemente  na  mobilização  e  aprestamento  da  tropa  para  o  combate.  As  forças

brasileiras penetraram em território uruguaio rumo a Montevidéu, dissuadindo a reação de

Oribe, que rendeu-se sem opor resistência, em outubro de 1851. O 1º R A Cav seguiu

então em marcha com destino à Argentina, integrando a expedição contra Rosas. Mallet,

entretanto, não participou da vitória aliada em Monte Caseros, pois havia recebido de

Caxias a missão de organizar a unidade que se tornaria o 2º Regimento de Artilharia a

Cavalo. (ALVES, 1979).

Ainda no decurso da campanha contra Oribe e Rosas, Mallet foi reintegrado nos

quadros do Exército, no posto de capitão, demonstrando resiliência e perseverança, ao

retomar sua carreira em posição hierárquica não condizente com seus méritos e tempo de
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serviço. Satisfazendo requisitos regulamentares, Mallet submeteu-se a exames práticos 

de artilharia, a fim de ser promovido, em 1855, ao posto de major (Maj). Regressou em 

seguida  ao  1º  R A Cav,  onde  assumiu  a  função de  Fiscal, chegando a  responder,  por 

diversas ocasiões, pelo comando da Unidade. Foi promovido ao posto de tenente-coronel 

(Ten Cel) em novembro de 1863. (ALVES, 1979).

  Já  na  Guerra  contra Aguirre  (1864-1865), Mallet  atuou  incorporado  ao  Corpo de 

Exército (C Ex) do Marechal Menna Barreto, para o qual recebeu a missão de formar, com 

elementos do 1º R A Cav, o Agrupamento de Artilharia responsável pelo apoio de fogo às 

operações em território uruguaio. O General Flores, líder colorado que já lutava contra 

Aguirre   na  guerra   civil   uruguaia,   investiu,   com  apoio   da  Esquadra   Brasileira,   sobre   a 

cidade de Paissandu, a qual era fortemente defendida pelos membros do Partido Blanco.

(ALVES, 1979).

  Com  dificuldades  para  capturar   a  referida  localidade,   Flores  decidiu   aguardar   a 

chegada  das  tropas  de  Menna  Barreto,   o  que  se  deu  em  27  de  dezembro  de  1864.

Elaborado o plano de ataque, Mallet comandou, pessoalmente, a entrada em posição do 

1º  R A  Cav,  organizando-o  de  forma  a  garantir   um  eficiente  apoio  de  fogo,  mas  sem 

negligenciar a segurança das guarnições, as quais chegaram a ser atacadas em 31 de 

dezembro, sendo o golpe de mão devidamente repelido. (ALVES, 1979).

  Após mais de cinco horas de bombardeio ininterrupto, o Marechal Menna Barreto 

ordenou a suspensão do fogo, para que fosse realizado o assalto a Paissandu, cuja praça 

central havia sido transformada em forte reduto defensivo. Mallet foi novamente acionado,

a fim de neutralizar a artilharia inimiga, que concentrava seus fogos nas principais vias de 

acesso. Escolhida a nova posição de tiro, uma bateria do 1º R A Cav iniciou os fogos de 

contrabateria,   contribuindo   para   desestruturar   o   sistema   de   defesa   inimigo   e,

consequentemente, para sua rendição. (ALVES, 1979).

  Após  a  conquista  de  Paissandu,  as  forças  brasileiras  marcharam  com  destino  a 

Montevidéu, objetivo final da campanha no Uruguai. Para essa última fase, o Tenente-

Coronel Mallet foi nomeado para a chefia do Estado-Maior do Exército do Sul, procedendo 

a um minucioso reconhecimento das posições fortificadas em torno da localidade, a fim de 

subsidiar  a  elaboração  do  plano  de  ataque.  As  notícias  da  capitulação  de  Paissandu,

contudo, levaram pânico à população de Montevidéu, que acabou por render-se antes do 

investimento das forças brasileiras e coloradas. (ALVES, 1979).
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Durante todos esses episódios, Mallet teve a oportunidade de desenvolver suas

qualidades de chefia e liderança, aprimorando sua aptidão como comandante e como

oficial  de  Estado-Maior.  Mesmo nas operações das quais  não participou diretamente,

deixou  seu  legado  na  organização,  aprestamento  e  adestramento  de  elementos  de

artilharia  essenciais  ao  êxito  das  tropas  do  Império.  Nos  breves  períodos  de  paz,

aproveitou,  ainda,  para  se  dedicar  a  seu  aperfeiçoamento  profissional,  estudando

assiduamente sobre a História Militar, a Arte da Guerra e, sobretudo, sobre o emprego da

Artilharia,  elevando-se  à  posição  de  profundo  conhecedor  dos  segredos  da  arma,

requisito fundamental para a construção de sua liderança, que veio a ser efetivamente

consolidada por ocasião da Guerra da Tríplice Aliança.
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4 MALLET NA GUERRA DA TRÍPLICE ALIANÇA

Por  ocasião  do  início  da  Guerra  da  Tríplice  Aliança,  o  Exército  Brasileiro

encontrava-se no Uruguai, representado por um Corpo de Exército, do qual fazia parte o

1º R A Cav, comandado pelo Ten Cel Mallet.  Após o apresamento do vapor brasileiro

Marquês de Olinda (12 de novembro de 1864) e da invasão da província do Mato Grosso

(28 de dezembro de 1864), que marcaram o início do estado de beligerância entre Brasil e

Paraguai, Solano López ordenou a invasão da província argentina de Corrientes, região

de passagem obrigatória para um posterior ataque ao Rio Grande do Sul. (ALVES, 1979).

Em  virtude  da  violação  de  seu  território,  ocorrida  em  13  de  abril  de  1865,  a

República Argentina, que até então mantivera-se neutra, resolveu assinar com Brasil e

Uruguai o Tratado da Tríplice Aliança, com o objetivo de combater o exército do ditador

Solano  Lopez  e  apeá-lo  do  poder.  O  pacto  foi  firmado  em  1º  de  maio  de  1865,

determinando  o  início  da  concentração  das  tropas  aliadas  com  vistas  à  invasão  do

Paraguai. (DORATIOTO, 2002).

Nesse sentido, as tropas brasileiras estacionadas em Montevidéu, ao término da

campanha do Uruguai, foram reorganizadas e deslocadas com destino à região argentina

de Mercedes, onde seriam reunidas as forças da Tríplice Aliança. Em 25 de maio de 1865,

forças  argentinas,  apoiadas  por  brasileiros,  transportados  por  navios  da  Esquadra

Imperial, desembarcaram em Corrientes e expulsaram os paraguaios daquela província.

(DORATIOTO, 2002).

Em 10 de junho de 1865, uma coluna paraguaia invadiu o Rio Grande do Sul,

descendo às margens do rio Uruguai praticamente sem encontrar resistência, passando

rapidamente  por  São  Borja  e  Itaqui,  vindo  a  entrincheirar-se  em Uruguaiana,  a  5  de

agosto.  A província  riograndense  estava  desguarnecida,  uma  vez  que  as  forças  do

Exército  Brasileiro  no  Sul,  então  comandadas  pelo  general  Osório,  encontravam-se

acampadas na cidade de Concórdia, na margem argentina do rio Uruguai, em meio ao

deslocamento para Mercedes. (DORATIOTO, 2002).

 Em 11  de  junho  de  1865,  a  Esquadra  Imperial,  que  já  iniciara  operações  de

bloqueio fluvial no rio Paraná, com o objetivo de isolar o Paraguai, foi atacada de surpresa

pela Marinha Paraguaia, a qual foi destruída na Batalha do Riachuelo.  (VIDIGAL, 2009).

Desse modo, a vitória brasileira em Riachuelo frustrou os planos de Solano López, que



24

tinha a intenção de destruir a Esquadra Imperial no rio Paraná e, com isso, permitir o

deslocamento de outra coluna de tropas pelas margens do Paraná, a fim de reunir-se com

as forças que ocupavam Uruguaiana. (FIGURA 1).

Figura 1 – Operações militares em Corrientes
Fonte: Doratioto (2002)

4.1 A RETOMADA DE URUGUAIANA E A CONCENTRAÇÃO ALIADA EM TERRITÓRIO

ARGENTINO

A incursão paraguaia no Rio Grande do Sul obrigou o comando aliado a remeter

reforços  para  essa  província.  O  General  Bartolomeu  Mitre,  presidente  argentino  e

Comandante-em-chefe  das  forças  aliadas,  enviou  tropas  sob  o  comando  do  General

Venâncio Flores, presidente da República do Uruguai, em direção a Paso de los Libres,

cidade localizada na margem argentina do rio Uruguai. Na Batalha de Jataí (nome de um

arroio  tributário  do  rio  Uruguai),  Flores  atacou,  em 17  de  agosto  de  1865,  a  coluna

paraguaia do Major Duarte, evitando sua junção com a coluna do Coronel Estigarribia,
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que   ocupava   Uruguaiana,   no   outro   lado   do   rio   Uruguai,   desde   05   de   agosto.   Cabe 

ressaltar que Jataí foi a primeira vitória aliada na campanha. (DORATIOTO, 2002).

  Já em território brasileiro, tropas do General Manuel Marques de Sousa, o Conde 

de Porto Alegre, que assumira o comando das forças aliadas em ação no Rio Grande do 

Sul, sitiaram a cidade de Uruguaiana, ocupada pela coluna do Coronel Estigarribia. Logo 

em seguida o General Flores, vitorioso em Jataí, viria a reforçar os efetivos brasileiros na 

operação   de   cerco,   em   que   as   forças   paraguaias   foram   instadas   a   render-se.

(DORATIOTO, 2002).

  Uma vez que o coronel Estigarribia recusou-se a depor armas, foram iniciados os 

preparativos para um ataque às posições paraguaias. Ao meio-dia de 18 de setembro de 

1865,   antes   do  desencadear  do  ataque,   o  Conde  de  Porto Alegre  fez  novo  apelo  de 

rendição   ao   coronel   Estigarribia,   o   qual,   encurralado,   aceitou   os   termos   impostos,

capitulando na presença do próprio Imperador D. Pedro II. (DORATIOTO, 2002).

  A  artilharia   aliada   empregada   no   cerco   a   Uruguaiana,   do   qual   o   1º   R   A  Cav 

participou com duas de suas baterias, foi preponderante no campo de batalha como forma 

de  dissuasão  perante  os  paraguaios,   evitando,   com  isso,   um  maior  custo  em  vidas  e 

poupando  a  cidade  de  ser   destruída.   (VASCONCELLOS,   2015).  As   referidas  baterias 

estavam à disposição das forças da Guarda Nacional, comandadas pelo General David 

Canabarro,   as  quais,   por   sua  vez,   atuaram  subordinadas  ao  Conde  de  Porto  Alegre.

(ALVES, 1979).

  No  contexto   dessa  sequência  inicial   de  episódios  da  campanha  do  Paraguai,   o 

então Tenente-Coronel Mallet realizou intervenções que permitiram incrementar o apoio 

de fogo disponível para o comando brasileiro intervir no combate. Ainda em Montevidéu,

após o final da campanha contra Aguirre, assessorou o Comandante-Geral de Artilharia 

na  condução  de  relevantes  mudanças  na  organização  dos  batalhões  e  regimentos  de 

artilharia, racionalizando efetivos e padronizando o material e a instrução, com vistas a 

melhorar a eficiência logística e operativa. (ALVES, 1979).

  Por ocasião da concentração de tropas para a campanha contra Solano López, o 1º

Batalhão   de   Artilharia a Pé,   cujo   contingente   era   comandado   pelo   Tenente   Antonio 

Tibúrcio Ferreira de Souza, foi deslocado para o Uruguai, a fim de reforçar a artilharia 

brasileira que acabara de participar das ações naquele país. Por solicitação do Almirante 

Tamandaré, a Esquadra Imperial seria apoiada por tropas do Exército no valor de uma
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brigada, para atuar no desembarque em Corrientes. Nesse momento Mallet demonstrou 

sua   capacidade   organizacional,   ao   propor   nova   composição   dos   meios   de   artilharia.

(ALVES, 1979).

  Com isso, cedeu dois obuses de alma lisa do 1º R A Cav, bem como a maior parte 

da   munição   disponível,   ao   Tenente   Tibúrcio,   que   iria   embarcar   na   esquadra   e,

posteriormente, atuaria na Batalha do Riachuelo. Em contrapartida, incorporou ao 1º R A 

Cav metade do efetivo do 1º Batalhão de Artilharia a Pé, bem como seus doze canhões

raiados La Hitte de 42, de origem francesa, que se somaram às demais peças La Hitte de

calibre 4 e 6 de que já dispunha. (AMARAL, 2017). Mallet estendeu seus cuidados, ainda,

aos   diversos   setores   administrativos,   tendo   fardado   seu   pessoal,   adestrado   animais 

destinados à tração dos novos canhões La Hitte e idealizado um sistema de atrelamento 

das peças mais adequado às características da campanha.

  Ao  final   da  execução  das  referidas  medidas,   o  1º  RACav  estava  dotado  de  24 

bocas-de-fogo La Hitte raiadas de 4, pois Mallet, preocupado em torná-lo mais ligeiro e 

apto a acompanhar as ações da cavalaria, havia passado os canhões de 6 aos batalhões 

de Artilharia a Pé,  padronizando,  com  o  canhão  de  4,  o  material   do  Regimento,  agora 

organizado em seis baterias a 4 peças. (ALVES, 1979).

  Desse modo, o restante do ano de 1865 foi dedicado a ultimar a concentração das 

tropas no território argentino. Com a rendição de Uruguaiana, os aliados encontravam-se 

divididos,   com   uma   parte   das   forças   estacionada   na   cidade   brasileira   e   outra   em 

Concórdia. Em 19 de setembro, as tropas aliadas de Uruguaiana iniciaram a marcha em 

direção   a   Mercedes,   atravessando   o   Rio   Uruguai.   Para   o   referido   ponto   de   reunião 

também se dirigiram os generais Osório, Comandante do 1º Corpo de Exército Imperial, e 

Gelly de Obes, do Exército Argentino, oriundos do acampamento aliado em Concórdia.

(DORATIOTO, 2002).

4.2 A INVASÃO DO PARAGUAI E A GUERRA DE POSIÇÕES

  Derrotado em Riachuelo e em Uruguaiana, López não teve alternativa senão retirar-

se   para   o   território   paraguaio,   abandonando   Corrientes   e   preparando   um   eficiente 

dispositivo defensivo, cujo núcleo  principal  era  a  fortaleza  de  Humaitá.  Com a  retirada

2 Naquele tempo o calibre dos canhões era designado pelo peso do projetil em libras, donde segue-se que
o canhão de 4 lançava um projetil esférico maciço de 4 libras.
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paraguaia de solo argentino, invertia-se o sentido da guerra. O Paraguai seria invadido,

cabendo aos aliados escolherem o lugar da incursão. (DORATIOTO, 2002).

De  Mercedes  os  aliados  seguiram  em  longa  marcha  para  Corrientes,  onde

finalizaram a concentração em fins de 1865. As forças de Solano Lopez, por sua vez,

encontravam-se reunidas em Passo da Pátria, na confluência dos rios Paraná e Paraguai.

O sistema de defesa paraguaio estava disposto entre o encontro dos rios Paraná e

Paraguai, ao sul, até o rio Tebicuarí, ao norte. A primeira posição defensiva era a fortaleza

de Itapiru, seguida, ao norte, na margem esquerda do rio Paraguai, pelas fortificações de

Curuzú,  Curupaiti  e Humaitá,  que tinham comandamento sobre o rio e dispunham de

ponderável artilharia, além de serem de difícil acesso por terra, pois estavam rodeadas

por densa vegetação. Entre Humaitá e Assunção foram ainda estabelecidas as posições

defensivas de Timbó, à direita do rio Paraguai, e Tahí, na margem esquerda. A capital

paraguaia era, desse modo, protegida contra uma ação fluvial inimiga, ao passo que, por

terra, os obstáculos naturais, tais como a vegetação cerrada, charcos, riachos e pântanos,

constituíam sua principal defesa. (DORATIOTO, 2002). (FIGURA 2).

Figura 2 – Mapa esquemático do teatro de operações
Fonte: Doratioto (2002)
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4.2.1 No combate da Confluência

Após longa espera, as tropas aliadas deslocaram-se de Corrientes para a região de

Passo  de  Itapiru,  onde  estacionaram em 31  de  março  de  1866.  Em 16  de  abril,  foi

realizada a travessia do rio Paraná, em embarcações de transporte, passando os Aliados

à ofensiva, por meio da invasão do território paraguaio, na região do Passo da Pátria. O

Marechal  Osório  liderou  o  desembarque  aliado,  apoiado  pela  artilharia  da  Esquadra

Imperial, sendo seguido pelo 2º Batalhão de Infantaria e por elementos do 2º e do 11º

Corpo de Voluntários da Pátria. As primeiras unidades da Divisão do Brigadeiro Alexandre

Argollo  Ferrão  desembarcaram  na  sequência,  trazendo  consigo  o  1º  R  A  Cav.

(DORATIOTO, 2002).

O  Tenente-Coronel  Mallet  agiu  com  determinação  no  sentido  de  apressar  o

desembarque de seus canhões, sendo sua tarefa dificultada pelo fato de os animais de

tração  orgânicos  do  Regimento  não  estarem  acostumados  a  esse  tipo  de  atividade.

Atuando  pessoalmente  à  frente  de  seus  artilheiros,  Mallet  contornou  o  incidente

deslocando cinco peças a braço. Já em terra, o lamaçal da região de desembarque impôs

dificuldades adicionais, tendo Mallet demonstrado perseverança e ação de comando para

retirar suas peças do atoleiro e colocá-las em posição. (ALVES, 1979).

O  apoio  de  fogo  cerrado  foi  essencial  para  que  a  infantaria  aliada  pudesse

conquistar  a  cabeça-de-ponte,  rechaçando  uma  força  paraguaia  de  cerca  de  2  mil

homens. Por volta das 14 horas, as forças do Marechal Osório se aproximaram do Forte

Itapiru,  ocasião  em  que  principiou  uma  chuva  torrencial,  que  imobilizou  atacantes  e

defensores. (ALVES, 1979).

Na manhã do dia seguinte, 17 de abril, cerca de 4 mil paraguaios realizam novo

ataque, ameaçando as tropas de Osório. A artilharia de Mallet,  apesar de não ter tido

condição de organizar adequadamente suas posições, agiu eficazmente para repelir  o

ataque, contribuindo de maneira decisiva para a consolidação da cabeça-de-ponte, tendo

Osório  feito  referência  à  atuação  de  Mallet,  em  sua  Ordem-do-dia  nº  152,  a  seguir

transcrita:

“O senhor Tenente Coronel Emílio Luiz Mallet, Comandante do 1º Regimento de

Artilharia  a  Cavalo,  que  dirigia  as  8  bocas-de-fogo  que  acompanhavam  a

expedição, confirmou os seus precedentes, desenvolvendo a atividade, bravura e

energia, que há muito lhe são conhecidas.” (ALVES, 1979).
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Impossibilitado de conter o avanço aliado, Solano Lopez ordenou o abandono de

seu acampamento fortificado de Passo da Pátria, evadindo-se com suas tropas para a

região do Esteiro Bellaco, que possuía maiores vantagens defensivas e ficava fora do

alcance da artilharia naval. (DORATIOTO, 2002).

4.2.2 Surpresa em Esteiro Bellaco

A posição paraguaia no Esteiro Bellaco era parte integrante do sistema de defesa

de Humaitá, conhecido como “quadrilátero”. A fortaleza de Humaitá localizava-se a cerca

de  vinte  quilômetros  do  Passo  da  Pátria  e  era  protegida  por  obstáculos  naturais

denominados  esteiros,  regiões  alagadas  e  de  vegetação  cerrada,  passíveis  de

transposição apenas em poucos caminhos (chamados de “passos”), ainda desconhecidos

dos soldados aliados. (DORATIOTO, 2002).

A tropa aliada passou, em 27 de abril, a ocupar a região do Passo da Pátria, não

mais avançando em virtude das dificuldades associadas ao terreno e por falta de meios

de  mobilidade,  sobretudo  montarias  para  a  tropa  hipomóvel.  Sabia-se  que  o  inimigo

encontrava-se ao norte, mas, a fim de restabelecer o contato e localizar suas posições, o

comandante aliado, General Mitre, ordenou a realização de um reconhecimento, no dia 02

de  maio  de  1866,  a  ser  executado  pela  vanguarda  aliada,  comandada  pelo  General

Flores. Esta era composta por tropas uruguaias e da 12ª Brigada Brasileira, com apoio da

5ª Bateria do 1º R A Cav, que dispunha de quatro canhões La Hitte e encontrava-se em

posição  de  espera,  haja  vista  a  proximidade  da  hora  marcada  para  o  início  do

deslocamento para o reconhecimento. (ALVES, 1979).

Ao  meio-dia  de  02  de  maio,  Solano  Lopez  surpreendeu  a  vanguarda  aliada,

lançando  ao  ataque  cerca  de  4  mil  paraguaios,  que  irromperam  violentamente  da

vegetação do Esteiro Bellaco, utilizada como coberta para a progressão. Dois regimentos

de cavalaria paraguaios investiram e dispersaram o 7º Batalhão de Infantaria brasileiro,

que protegia a 5ª/1º R A Cav, cujo comandante prontamente ordenou a realização de

fogos diretos sobre o inimigo. (ALVES, 1979).

Mallet,  que  se  encontrava  no  acampamento  principal,  junto  com o  grosso  das

tropas aliadas, ao ouvir os disparos de canhão, dirigiu-se à vanguarda, onde encontrou a

5ª Bia executando fogos sobre a cavalaria  guarani.  Tendo em vista a situação crítica

daquela unidade de tiro, mandou buscar reforços, os quais não chegaram a tempo de
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impedir que os paraguaios capturassem suas peças, cujas guarnições se viram obrigadas

a abandonar. (ALVES, 1979).

Diante  desse  infortúnio,  Mallet  retornou  à  posição  do  Regimento,  ordenando  o

acionamento imediato de três baterias, que acompanhariam o contra-ataque conduzido

pelo Marechal Osório. Com o reforço de dois batalhões e de 12 peças de Mallet, Osório,

juntamente com as forças da vanguarda, tomou a ofensiva e repeliu o inimigo para além

de suas trincheiras no Esteiro Bellaco, deixando para trás 2300 paraguaios mortos ou

feridos. (ALVES, 1979).

4.2.3 A Batalha de Tuiuti

Os aliados não avançaram após a vitória em Esteiro Bellaco e nos dias que se

seguiram, pois careciam de meios de mobilidade. Somente em 20 de maio prosseguiram

na  marcha,  utilizando  a  estrada  que  ligava  o  Passo  da  Pátria  a  Humaitá,  sendo  a

vanguarda composta pela tropa do General Flores. Após transpor o Esteiro Bellaco pelos

passos  Sidra  e  Carreta,  onde  encontrou  apenas  fraca  resistência  paraguaia,  a  tropa

aliada acampou na região de Tuiuti. (DORATIOTO, 2002).

O terreno em Tuiuti  era inadequado para operações ofensivas, por possuir  solo

arenoso e estar cercado por charcos, pântanos e vegetação densa. Sua porção seca,

onde foi  instalado o acampamento aliado,  tinha pequenas dimensões,  proporcionando

pouco espaço para a manobra das tropas. Na direção geral norte, no Esteiro Rojas, o

inimigo ocupava forte posição defensiva, cuja existência os aliados ignoravam. A oeste,

havia a lagoa Piris, a leste, uma ampla região pantanosa, enquanto a sul, localizava-se o

já mencionado Esteiro Bellaco. Devido à falta de cartas topográficas da área, os aliados

desconheciam as regiões de passagem que permitissem o avanço das tropas.  (ROSTY,

2017).

O 1º  R A Cav marchou para  Tuiuti  junto  à vanguarda,  constituída  pelas  forças

uruguaias do General Flores e por batalhões de infantaria brasileiros, ocupando a orla

anterior do acampamento aliado, a cerca de 1600 metros do Esteiro Rojas. Ao chegar no

local de destino, Mallet reuniu seu Estado-Maior e Comandantes de Subunidade (SU),

transmitindo-lhes as seguintes ordens:

“Aqui  estamos  mal,  mas  não  há  lugar  melhor.  Devemos  prever  um golpe  de

Cavalaria  e  prepararmo-nos  para  apará-lo.  Ordeno,  pois,  que  o  Regimento  se

mantenha em prontidão, ficando, durante o dia, de meias-guarnições a postos,
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serviço  que  deverá  ser  presidido  por  um dos  senhores  capitães,  auxiliado  de

subalternos das diversas baterias. À noite, a prontidão será feita por todos nós.

Mas não é bastante. Recomendo que, a partir da noite de hoje, se abra, em toda

nossa frente, largo e profundo fosso, o que se fará em silêncio e sem estrépito. As

terras  que  resultarem  da  escavação  devem  ser  espalhadas  de  modo  a  não

formarem parapeito, que dê a perceber ao inimigo que estamos fortificados… e

eles que venham.” (ALVES, 1979).

Conforme determinado por Mallet, o fosso começou a ser aberto na noite de 20 de

maio, ficando pronto na noite seguinte. Executaram o trabalho de organização do terreno

(OT) artilheiros e militares do Batalhão de Engenheiros. Atrás do fosso, na porção central

e anterior do dispositivo aliado, foram posicionadas as 24 peças do 1º RACav, acrescidas

das quatro bocas-de-fogo  La Hitte da chamada  Bateria Alemã,  adida ao Regimento e

composta por voluntários das colônias alemãs do Rio Grande do Sul, a comando de um

oficial brasileiro. (ALVES, 1979).

À  esquerda  do  1º  R  A Cav  encontravam-se  os  uruguaios  do  General  Flores,

enquanto  pouco  à  retaguarda  e  à  direita,  acampava  a  6ª  Divisão  de  Infantaria  (DI)

brasileira,  comandada  pelo  General  Vitorino  José  Carneiro  Monteiro.  O  flanco  direito

aliado era ocupado pelo 1º CEx argentino, sob o comando do General Paunero. Mais à

retaguarda, guardando o flanco esquerdo, encontravam-se outras forças brasileiras, tais

como a 3ª DI, Encouraçada, do Brigadeiro Sampaio, e a 1ª DI, do General Argollo. O

Marechal Osório, comandante do 1º C Ex brasileiro posicionou seu posto de comando no

centro do acampamento. (ROSTY, 2017) (FIGURA 3). 

Na tarde do dia 23 de maio, ficou decidida, pelos generais aliados, a realização de

um  reconhecimento  em  força  sobre  as  posições  paraguaias  da  porção  esquerda  do

Esteiro Rojas, com vistas a uma operação ofensiva a ser desencadeada no dia 25. O

eficiente serviço de informações paraguaio tomou conhecimento da ação planejada pelos

aliados, tendo Lopez decidido se antecipar a esta, por meio de um ataque, realizado no

dia 24 de maio de 1866. (DORATIOTO, 2002).

Na manhã do referido dia, quando os reconhecimentos estavam sendo preparados,

Lopez  lançou  contra  o  acampamento  aliado  24  mil  paraguaios,  dispostos  em quatro

colunas. A primeira coluna, composta pela cavalaria do Coronel Marcó, investiu contra o

centro da vanguarda aliada, partindo do Esteiro Rojas e confirmando a previsão do Ten

Cel Mallet. Os primeiros esquadrões paraguaios adotaram formação em linha e tomaram
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a direção inicial do ataque contra as tropas do Exército Oriental, colocando em risco de

ruptura  a  primeira  linha de  defesa  aliada,  tendo em vista  a  maior  vulnerabilidade  do

dispositivo  uruguaio.  Já  nesse  momento,  foram as  peças de Mallet  guarnecidas com

rapidez, executando as primeiras rajadas sobre o inimigo. (ALVES, 1979).

Depois  de  progredir  cerca  de  700  metros  na  direção  do  Exército  Uruguaio,  o

esquadrão inimigo manobrou sua frente em direção às baterias do 1º RACav e lançou-se

contra estas em carga, tornando ainda mais claro o acerto do estudo do terreno feito por

Mallet. (ALVES, 1979).

Figura 3 – Batalha de Tuiuti
Fonte: Murad (1957)

Ante o avanço da cavalaria paraguaia, Mallet dá o célebre comando: “Granada e

metralha! Espoleta a 6 segundos!”, e aguarda uma maior aproximação do inimigo para

emitir a ordem para abertura do fogo, a fim de permitir o máximo aproveitamento do fosso.

Demonstrando  notável  equilíbrio  emocional,  quando  a  carga  inimiga  encontrava-se  a

cerca de 60 metros da posição das baterias, Mallet completou o comando histórico: “Os
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primeiros  são  para  o  buraco.  Precisamos  honrar  o  fosso  que  nos  deu  muito  trabalho,

amigos. Por aqui eles não entram!”. (ALVES, 1979).

  Ao comando do Ten Cel Mallet iniciou-se o intenso fogo das peças do 1º R A Cav 

sobre a primeira carga paraguaia, que avançou obstinadamente até desorganizar-se ante 

o fosso construído pelo Regimento. A confusão do inimigo foi resultado da velocidade e 

precisão dos tiros das baterias do 1º R A Cav, associadas ao obstáculo intransponível. Tal 

era   a  rapidez  dos  fogos,   que  o  Regimento   de  Mallet   ficou  conhecido,   a  partir   desse 

episódio, com o título de Artilharia Revólver. (ALVES, 1979).

  No decurso da batalha, Osório mandou reforçar a artilharia da vanguarda com duas 

baterias do 3º Batalhão de Artilharia a Pé, as quais entraram em posição no centro do 

dispositivo   da   6ª   Divisão   de   Infantaria,   à   direita   do   1º   R   A  Cav.   Com   intervalos,

sucederam-se cerca de 20 outras cargas de cavalaria e a luta prolongou-se até o fim da 

tarde, quando o último esquadrão paraguaio fugiu, assim como os demais, e refugiou-se 

na região de Itati-Corá. (ALVES, 1979).

  Os  ataques   das  demais   colunas   paraguaias,   comandadas   pelos   generais   Díaz,

Resquin e Barrios, estavam condicionados ao sucesso da primeira coluna, a comando do 

Coronel Marcó, justamente aquela que incidiu sobre o centro do dispositivo aliado, setor 

onde se achava o 1º R A Cav. O rompimento da primeira linha das forças aliadas era vital 

para a manobra planejada por Solano Lopez e, como seus comandantes subordinados 

não possuíam autoridade para modificar as ordens do ditador no curso do combate, as 

poucas vantagens obtidas não puderam ser convenientemente exploradas. (DORATIOTO,

2002).

  Foi o que ocorreu, por exemplo com a coluna do General Díaz, que surpreendeu a 

3ª Divisão de Infantaria, no flanco esquerdo aliado, mas não prosseguiu no ataque porque 

recebeu   ordens   de   aguardar   a   ruptura   do   centro   da   primeira   linha   dos   aliados.

Procedimento   semelhante   foi   adotado   pelos   generais   Resquin   e   Barrios,   os   quais,

temerosos   de   modificar   o   planejamento   de   Lopez,   atuaram   com   pouca   iniciativa   em 

regiões  fracamente  defendidas  pelos  aliados,   também  aguardando  que  a  cavalaria  do 

Coronel Marcó abrisse a brecha no centro de nossa vanguarda. A respeito do episódio,

Alves (1979) afirmou o seguinte:

Finalmente,   conclui-se   que,   se   o   centro   da   primeira   linha   das   Forças  Aliadas 

figurou no plano de Lopez como o esforço principal de toda a operação, ficando 

condicionada sua ruptura ao sucesso dos demais ataques, coube ao 1º Regimento



Estes,   que   somente   em  meados   de   julho   tomaram  conhecimento   da   nova   trincheira

nas matas entre a região do Sauce e do potreiro Piris, a fim de se proteger dos aliados. 

na batalha de 24 de maio. Com os novos reforços, decidiu construir uma larga trincheira 

número considerável de novos soldados, de qualidade inferior, entretanto, aos perdidos 

  Solano Lopez, um mês após a batalha de Tuiuti, já havia conseguido recrutar um 

Jordão. (ALVES, 1979).

comando  do  1º  C  Ex,  em  15  de  julho,   pelo  General   Polidoro  da  Fonseca  Quintaniha 

deslocadas  para  a  linha  externa.   Osório,   que  fora  ferido  no  queixo,   foi   substituído  no 

a   ocupar   uma   posição   mais   central,   onde   distribuiu   as   peças   que   não   haviam   sido 

parte de seus canhões para os redutos das primeiras linhas. Com isso, o 1º R A Cav veio 

acampamento aliado, Osório organizou suas Unidades em dispositivo mais largo e levou 

constantemente   as   tropas   aliadas   acampadas   em   Tuiuti.   A   fim   de   proteger   o 

  Impossibilitado   de   empreender   operações   de   vulto,   Lopez   inquietava 

conquistar a fortaleza de Humaitá. (ALVES, 1979).

tropas   para   retomar   uma   postura   ofensiva   em   direção   ao   norte,   com   o   objetivo   de 

terreno, desdobrando-se em um dispositivo defensivo que possibilitasse a preparação das 

  Após   rechaçar   os   paraguaios   em   Tuiuti,   as   forças   brasileiras   aferraram-se   ao 

4.2.4 Combates de 16 e 18 de julho

1972).

movimento  rumo  ao  norte,   com  o  objetivo  de  destruir,   finalmente,  o  inimigo. (BRASIL, 

1867, com a chegada de Caxias e o retorno de Osório, as Forças Aliadas retomaram o 

negociar a paz. A frente de combate entrou em fase de estabilização e, só em julho de 

definitivamente, em atitude defensiva, com o fim de prolongar a guerra e, possivelmente, 

  Por   seu   turno,   os   paraguaios   esgotaram   sua   capacidade   ofensiva   e   caíram, 

ficaram severamente comprometidos. (ALVES, 1979).

sofreram pesadas baixas, a cavalaria ficou praticamente a pé e os meios de transporte 

mobilidade.   Os   Aliados,   apesar   de   vitoriosos,   perderam   a   iniciativa   das   ações,   pois 

inimigo retirou-se sem ser perseguido, em virtude, mais uma vez, da falta de meios de 

  A  derrota  paraguaia  em Tuiuti   foi   completa,  porém  não  foi   decisiva,  visto  que  o 

Como primeiro fator do triunfo, cabem-lhe, pois, as honras do dia.

comprometer o Plano Geral da batalha, garantindo a vitória dos Exércitos Aliados. 

do  Coronel   Mallet,   com  a  obstinada   resistência   com  que  se   opôs  ao  inimigo, 

34
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inimiga, resolveram tomá-la do inimigo, como forma de reduzir a exposição dos flancos de

suas posições e consolidar o controle sobre a região de Tuiuti. (DORATIOTO, 2002).

  Os   combates   que   se   seguiram   em   16   e   18   de   julho   ficaram   conhecidos,

respectivamente, como as batalhas do Boqueirão e do Sauce. Apesar do elevado número 

de baixas (cerca de 5000 aliados, contra 2500 paraguaios), as tropas comandadas pelo 

General   Polidoro   lograram   consolidar   suas   posições,   evitando   que   os   paraguaios 

utilizassem   a   nova   fortificação   como   base   de   partida   para   um   ataque   que   poderia 

desalojar os aliados e empurrá-los de volta para o rio Paraná. (DORATIOTO, 2002).

4.2.5 Curuzu e Curupaiti

  No dia 18 de agosto os comandantes aliados reuniram-se em conselho, a fim de 

decidir os próximos passos da campanha. A essa altura, as forças aliadas já contavam 

com o reforço do 2º Corpo de Exército, sob o comando do Conde de Porto Alegre, que 

encontrava-se   concentrado  em  Itapiru,   aguardando  a  decisão  do  conselho  de  guerra.

(ALVES, 1979).

  Ficou resolvido que o 2º C Ex subiria o rio Paraguai a bordo da Esquadra Imperial,

com  o  objetivo   de  tomar   as  fortificações  inimigas  de  Curuzu  e  Curupaiti,   de  forma  a 

flanquear   as   forças   paraguaias   e   permitir   um   posterior   ataque   a   Humaitá.   O   Corpo 

Provisório de Artilharia, comandado pelo Major Gama Lobo d’Eça, passou a integrar o 2º

C Ex, que desembarcou a cerca de 2 quilômetros de Curuzu. (DORATIOTO, 2002).

  O ataque a Curuzu deu-se em 3 de setembro, por tropas de infantaria comandadas 

pelos Brigadeiros Albino de Carvalho e Gonçalves Fontes, com apoio de fogo do Corpo 

Provisório  de  Lobo  d’Eça  e  de  baterias  do  4º  Batalhão  de Artilharia a Pé. Após  longo 

bombardeio   conduzido   pela   Esquadra   Imperial,   as   tropas   do   Conde   de   Porto   Alegre 

iniciaram a progressão com destino àquela fortificação. Combinando um ataque frontal a 

um flanqueamento da extremidade esquerda da trincheira, a força brasileira avançou de 

forma obstinada, culminando com a fuga dos defensores paraguaios. (ALVES, 1979).

  A cavalaria  do Ten Cel Astrogildo Pereira da Costa perseguiu os  paraguaios  em 

fuga até a fortaleza de Curupaiti, constatando que esta não possuía trincheiras em seu 

flanco esquerdo. O Conde de Porto Alegre, no entanto, vacilou em aproveitar o êxito com 

o   restante   de   suas   tropas,   alegando   falta   de   informações   acerca   do   inimigo,   o   que 

permitiu aos paraguaios organizar melhor seu dispositivo defensivo. (DORATIOTO, 2002).
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A operação ofensiva sobre Curupaiti foi então planejada para o dia 16 de setembro,

tendo sido adiada em virtude das chuvas que atingiram a região. Desse modo, somente 

em  22  de  setembro  foi   ordenado  o  ataque  àquela  posição.  A  indecisão  a  respeito  da 

oportunidade da realização do ataque, entretanto, cobrou elevado preço dos aliados, visto 

que deu tempo suficiente aos paraguaios para construir novas trincheiras. Além disso, se 

o ataque houvesse sido desencadeado efetivamente em 16 de setembro, o terreno por 

onde   as   tropas   progrediram   não   estaria   tão   encharcado   como   os   atacantes   o 

encontraram.   O   fato   é   que   a   ofensiva   sobre   Curupaiti   foi   desastrosa,   ocasionando 

diversas consequências para as forças aliadas. (DORATIOTO, 2002).

4.3 A MARCHA DE FLANCO SOBRE HUMAITÁ

  A  falta  de  unidade  de  comando  no  âmbito   das  forças  aliadas  foi   extremamente 

prejudicial à campanha e teve papel determinante para o malogro em Curupaiti. Como 

consequência, as operações ofensivas foram suspensas, tendo o período de estabilização 

se   prolongado   até   1967,   o   que   permitiu   a   Lopez   reorganizar   seus   comandos 

subordinados. (ALVES,   1979). As   tropas   brasileiras,   durante   esse   interlúdio,

permaneceram estacionadas em Tuiuti, sendo que o 2º C Ex de Porto Alegre continuou 

em   Curuzu   até   marco   de   1867,   quando   recolheu-se   a   Tuiuti   com   seus   efetivos 

drasticamente   reduzidos,   em   virtude   dos   combates   e   da   cólera,   ocasionada   pelas 

condições insalubres do acampamento de Curuzu. (DORATIOTO, 2002).

  Em 18 de novembro de 1866, o Marquês de Caxias assumiu o comando das forças 

brasileiras, promovendo uma profunda reorganização em suas fileiras. A incorporação do 

3º C Ex, a comando do General Osório, que retornava de seu afastamento por motivo de 

saúde, deu-se no bojo dessa rearticulação das forças. Seu desembarque no Passo da 

Pátria, entretanto, ocorreu somente em julho de 1867. Desse modo, após cerca de 10 

meses  de  inatividade,  a  fase  decisiva  da  Guerra  da Tríplice Aliança  teria  início  com  a 

marcha de flanco sobre Humaitá, cuja conquista levou outros 12 meses. (DORATIOTO,

2002). (FIGURA 4).

  Para o prosseguimento das operações, a artilharia de campanha teve também que 

ser reforçada, o que demandou a criação de uma Brigada de Artilharia, cujo núcleo foi o 

1º R A Cav, comandado pelo Major Severiano Martins da Fonseca. O comando da Brigada



Figura 4 – Operações aliadas em torno de Humaitá
Fonte: Doratioto (2002)

restante do país.

a  expedição,  que  conquistou Tahí  em  3  de  novembro,  isolando  Humaitá,  por  terra,  do 

Uma bateria do 1º R A Cav , comandada pelo Capitão Teodósio Gonçalves, acompanhou 

Tahí e, desse modo, cortar as  linhas de suprimento da principal fortificação paraguaia. 

cavalaria, sob o comando do Brigadeiro João Manuel Menna Barreto, a fim de capturar 

sobre Humaitá, Caxias ordenou que se montasse uma expedição com duas divisões de 

  Uma vez que essas últimas conquistas não eram suficientes para um eficiente sítio 

paraguaia de romper o cerco que se montava. (ALVES, 1979).

de agosto. Enquanto isso, o 2º C Ex permaneceu em Tuiuti para barrar qualquer tentativa 

Mallet. Vencendo resistências esparsas, os aliados conquistaram ainda San Solano, em 3 

ocupada, em fins de julho de 1867, pelo 1º e 3º C Ex, com o apoio da Brigada de Artilharia 

objetivo   da   manobra   envolvente   destinada   a   cercar   Humaitá   foi   Tuiu-Cuê,   localidade 

deslocamento   de   cerca   de   60   quilômetros   através   de   charcos   inóspitos.   O   primeiro 

  O dispositivo fortificado paraguaio foi contornado por seu flanco esquerdo, em um 

bravura na Batalha de Tuiuti. (ALVES, 1979).

foi   entregue  a  Mallet,   que  viria   a  ser   promovido  em  20  de  agosto,   por  seus  atos  de
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que a Esquadra Imperial estava obtendo sucesso em sua missão de forçar a passagem

  Na madrugada de 19 de  fevereiro,  tiros  de canhão  convencionados  indicavam 

elementos subordinados. (ALVES, 1979).

da Brigada de Artilharia de Mallet, que assistiu pessoalmente a todas as ações de seus 

do General José Auto da Silva Guimarães, e da cavalaria de Andrade Neves, teve o apoio 

  A ação dirigida por Caxias, que compreendia forças de infantaria, sob o comando 

conquista de Humaitá, principal fortificação à disposição de Solano Lopez. (ALVES, 1979).

referida manobra consumaria o cerco do sistema defensivo paraguaio, pois possibilitaria a 

tropas do Exército, com a ultrapassagem daquela fortaleza, pela Esquadra Imperial.  A 

Humaitá, planejando uma manobra que coordenasse a tomada de Estabelecimento, por 

  Em 1º de fevereiro de 1868, Caxias se lançou pessoalmente no reconhecimento a 

região do Chaco, evitando o cerco aliado. (DORATIOTO, 2002).

suprimentos para a margem oposta do rio Paraguai e ligar-se com o restante do país pela 

acima de Humaitá e ocultado por densa vegetação, Lopez conseguia transportar 

posição fortificada denominada Estabelecimento. Por meio deste reduto, localizado pouco 

criou uma nova linha de comunicação com o restante do Paraguai, estabelecendo uma 

  Em virtude da pressão aliada, que fechava o cerco sobre Humaitá, Solano Lopez 

4.3.2 Tomada da posição fortificada de Estabelecimento

à possibilidade de Solano Lopez romper o cerco aliado. (GONÇALVES, 2018)

resultando na expulsão do inimigo, que deixou para trás mais de 2 mil mortos, e pondo fim 

Tuiu-Cuê. (ALVES, 1979). A Segunda Batalha de Tuiuti durou cerca de três horas, 

com apoio de forças de cavalaria e elementos do 1º R A Cav, enviados por Caxias de 

  Apesar da superioridade inicial paraguaia, o 2º C Ex lança eficiente contra-ataque, 

Cunha Mattos. (DORATIOTO, 2002).

do 4º Batalhão de Artilharia a Pé, inclusive seu comandante, o Major Ernesto Augusto da 

de Voluntários da Pátria, ocupando dois redutos argentinos e aprisionando grande parte 

em cinco colunas, desencadearam o ataque, fazendo recuar elementos do 41º Batalhão 

de novembro de 1867, pouco antes do alvorecer, cerca de 8 mil paraguaios, distribuídos 

ordenou um novo ataque a Tuiti, onde havia cerca de 3 mil brasileiros do 2º C Ex. Em 3 

  Procurando uma saída para a difícil situação em que se achava, Solano Lopez 

4.3.1 Segunda Batalha de Tuiuti
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por Humaitá. (VIDIGAL, 2009). Ato contínuo, as 1ª e 5ª Brigadas de Infantaria, a Divisão

de Cavalaria de Andrade Neves e o 1º R A Cav seguiram para Estabelecimento. Para a 

defesa   deste   reduto,   Lopez   dispunha   de   12   peças   de   artilharia,   bem   como   duas 

embarcações  atracadas  em  uma lagoa  adjacente  à  posição,  que  protegiam seu  flanco 

direito. Acerca da atuação de Mallet no episódio, Alves (1979) comentou o seguinte:

Para fazer cessar a Artilharia de bordo desses navios, informa o Diário do Exército,

havia Sua Excelência ordenado que avançassem também as nossas bocas-de-

fogo e fossem assestadas em posição conveniente. O Coronel Mallet executando 

essa   ordem   avançou   a   galope   e   metendo   em   posição   quatro   bocas-de-fogo 

começou   a   atirar   sobre   os   vapores   que   mesmo   depois   de   tomado   o   reduto 

continuaram  a  jogar com a sua  artilharia. […] Às  9h30 min  haviam os vapores 

inimigos cessado os tiros de sua artilharia e às  11, depois de haverem sofrido 

grandes   avarias   produzidas   pela   nossa   bateria,   retiraram-se   para   o   lado   de 

Humaitá, debaixo de cujas baterias procuravam abrigar-se.

  Notando  que  o  perímetro  do  cerco  sobre  Humaitá  era  cada  vez  mais  apertado,

Solano Lopez retirou-se daquela fortaleza em 3 de março de 1868, acompanhado por 12 

mil   soldados,   e   dirigiu-se,   através   de   sua   estrada   no   Chaco,   para   a   região   de   San 

Fernando, entre Humaitá e Assunção. (GONÇALVES, 2009).

4.3.3 Conquista de Humaitá

  Reconhecendo  as  intenções  de  fuga  de  Solano  Lopez,  Caxias  enviou  tropas  ao 

Chaco, apoiadas por navios da Esquadra Imperial, para impedir, sem sucesso, a fuga do 

ditador. Dessa forma, a fim de possibilitar o prosseguimento das operações para o norte,

Caxias ordenou, em 16 de julho de 1868, o bombardeio da fortaleza de Humaitá, por toda 

a artilharia disponível, e o assalto às suas trincheiras, por tropas do 3º C Ex de Osório.

(GONÇALVES, 2009).

  Mallet comandava a Artilharia do 1º e do 3º Corpos de Exército, ou seja, toda a 

artilharia   de   campanha   em   torno   de   Humaitá,   sendo   que   os   canhões   da   Esquadra 

Imperial   também   participaram   da   operação.   Sua   missão   foi   dificultada   pelas 

características estruturais e de amplitude da fortificação, além do fato de não dispor de 

artilharia  pesada  adequada  ao  bombardeamento  de  bastiões  do  gênero.  Ainda  assim,

soube  Mallet   bem  empregar  a  mobilidade  da  artilharia a cavalo  para  aplicar  fogos  em 

todos os pontos da linha, acompanhando a vanguarda em qualquer movimento para a 

frente. (ALVES, 1979).
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A despeito do vigoroso bombardeio, o assalto de Osório a Humaitá fracassou. Isso

ocorreu,   entre   outros   motivos,   porque   os   paraguaios   não   responderam  aos   fogos   de 

artilharia, fazendo os aliados pensarem que a fortaleza havia sido evacuada. Dese modo,

ao   chegarem   à   primeira   trincheira,   foram   detidos   por   armadilhas   e   pelos   fogos   da 

artilharia paraguaia. Após uma hora de combate, em que sofreu pesadas baixas, e sem 

haver   ultrapassado   os   obstáculos   iniciais,   Osório   recebeu   ordem   para   retirar-se.

(DORATIOTO, 2002).

  Somente após o rigoroso cerco, em que foi bloqueado qualquer tipo de apoio aos 

defensores de Humaitá, Solano Lopez ordenou sua evacuação, realizada em completo 

sigilo,   por  meio  de  canoas  que  levaram  a  guarnição  ao  outro  lado  do  rio  Paraguai.  A 

tomada de Humaitá pelos aliados se deu em 25 de julho de 1868 e permitiu que Caxias 

transferisse para a referida fortaleza sua base de operações, facilitando as ações futuras 

de perseguição a Solano Lopez. (DORATIOTO, 2002).

4.4 A DEZEMBRADA

  Após   a   conquista   de   Humaitá   pelos   aliados,   Solano   Lopez   abandonou   San 

Fernando e recuou para o Piquissirí, onde se instalou em meados de setembro de 1868.

Na desembocadura desse afluente do rio Paraguai, ordenou a construção da fortaleza de 

Angostura, cercada por charcos e bosques. Essa fortificação tinha o potencial de tronar-

se um obstáculo quase intransponível, a exemplo do que fora o dispositivo defensivo de 

Humaitá, mas Caxias viria a elaborar um plano para desbordá-la e atacar os paraguaios 

pela retaguarda. (FAGUNDES, 2019).

  Somente   em   agosto,   as   forças   aliadas   retomaram   o   movimento   em   direção   a 

Palmas,   próximo  à  citada  fortificação  de Angostura.   Por   meio   de  eficientes   ações  da 

vanguarda, que travou combates de pequena envergadura na transposição de diversos 

cursos d’água, o Exército Aliado logrou atingir a região de Palmas em 25 de setembro. No 

dia 30 do mesmo mês, o grosso das tropas da Tríplice Aliança estacionou entre os rios 

Surubií e Piquiciri. (DORATIOTO, 2002).

  Em   virtude   da   ausência   de   cartas   ou   de   informações   da   região   em   que   se 

preparava para operar, Caxias lançou diversos reconhecimentos, vindo a constatar que o 

arroio Piquissirí não era vadeável. Desse modo, Caxias convenceu-se de que tinha à sua



Figura 5 – A Dezembrada
  Fonte: Doratioto (2002)

campanha denominada “Dezembrada”. (DORATIOTO, 2002) (FIGURA 5).

sua marcha para o sul, com vistas à tomada da linha de Piquissirí, dando início à fase da 

vez desdobrado à retaguarda das posições paraguaias, pode o Exército Brasileiro iniciar 

transposição do rio, com desembarque das tropas na localidade de Santo Antônio. Uma 

deslocamento  destes  para  o  norte,   pela  Estrada  no  Chaco,  e,   por  fim,  em  uma  nova 

do rio Paraguai pelos 1º, 2º e 3º C Ex, transportados por navios da Esquadra Imperial, no 

  Conhecida por “Manobra de Piquissirí”, esse  envolvimento  consistia na travessia 

construída em 22 dias. (DORATIOTO, 2002).

onze   quilômetros,   sendo   três   deles   cobertos   com   troncos   de   milhares   de   palmeiras, 

abrir, no terreno pantanoso do Chaco, na margem oposta do rio Paraguai, uma estrada de 

força e, com o grosso, realizar o envolvimento, cortando-lhe a retirada. Para isso, mandou 

pelos baluartes de Angostura e Itaivaté, Caxias decidiu fixar o inimigo com parte de sua 

  Assinalada  e  definida  a  nova  posição  fortificada,  apoiada  em  suas  extremidades 

frontal. (DORATIOTO, 2002).

frente uma forte posição defensiva, difícil de ser ultrapassada por meio de uma manobra
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4.4.1 Batalha de Itororó

Antes do início da Batalha de Itororó, a situação da tropa aliada era a seguinte: na

região de Santo Antônio estavam os 1º, 2º e 3º C Ex, além de uma Bda Cav da 2ª DC; no

Chaco havia quatro Divisões de Cavalaria; e, ao sul do rio Piquissirí, desdobravam-se

cerca de 5 mil homens brasileiros, além de elementos argentinos e uruguaios.  (ALVES,

1979).

A repartição da Artilharia do Exército, por sua vez, era a seguinte: com o grosso do

Exército,  em Santo Antônio,  achava-se o 2º Regimento Provisório de Artilharia,  sob o

comando do Cel Gama Lobo d’Eça, tendo uma ala com o 1º C Ex e outra com o 2º C Ex;

ao sul do Piquissirí, encontrava-se a Brigada de Artilharia comandada pelo Cel Mallet,

constituída pelo 1º R A Cav, do Ten Cel Severiano da Fonseca, e pelo 4º Corpo Provisório

de Artilharia, do Maj Nepomuceno Mallet. (ALVES, 1979).

Na progressão do grosso das tropas brasileiras para sul, o arroio Itororó teve de ser

transposto à viva força, operação esta realizada em 6 de dezembro de 1868. A artilharia

inimiga dominava a única ponte sobre o rio, conseguindo deter a vanguarda do 2º C Ex,

no momento em que tentava ultrapassar o obstáculo. (ALVES, 1979).

Segundo  Tasso  Fragoso  (1934),  Caxias  determinou  ao  General  Argollo,

Comandante  do  2º  C Ex,  a  realização  de  uma preparação de artilharia.  Para  tal,  foi

designado o 2º Regimento Provisório, que destacou uma de suas baterias para bater a

artilharia paraguaia. Com os canhões inimigos neutralizados, pode o Gen Argollo mandar

abrir uma picada à direita e outra à esquerda do arroio, de modo a permitir que toda a

frente  da  posição  inimiga  fosse  batida  pelos  fogos  de  nossa  artilharia.  Ao  final  dos

trabalhos, o Cmt 2º C Ex mandou uma bateria para cada uma dessas picadas, as quais,

por serem demasiado estreitas, somente comportavam dois canhões.

Supondo ser suficiente a preparação de artilharia, o Gen Argollo lança ao ataque

uma de  suas  brigadas.  A despeito  da  audácia  dos  esquadrões  brasileiros,  o  inimigo

desferiu obstinado contra-ataque, repelindo o avanço brasileiro. Com a frente outra vez

livre,  a  artilharia  abre  novamente  fogo  sobre  as  picadas.  Ainda  a  respeito  do  fato,

prossegue Tasso Fragoso:

A situação crítica sobrevém, e só a voz dos canhões é capaz de dar tempo a que

novas decisões sejam tomadas. Caxias encarrega Osório da execução de uma

manobra de flanco, mas o terreno difícil coopera com seus detentores, e é nessa

conjuntutra  extrema  que  o  maior  dos  nossos  generais,  em  última  cartada,
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desembainha  a  espada  e  lança  na  História  a  proclamação  que  jamais  será

esquecida: “Sigam-me os que forem brasileiros!”

Transposta  a  ponte,  Caxias,  já  na  outra  margem do arroio,  em último  esforço,

impele todas as unidades na carga decisiva que, ignorando a bravura da infantaria e

cavalaria paraguaias, expulsa o adversário de suas posições ainda toma-lhe seis bocas-

de-fogo.

4.4.2 Avaí

Após ser derrotado em Itororó, o General Pedro Juán Caballero recebeu ordens de

Solano Lopez para retirar-se para Villeta, localizada cerca de 6 quilômetros a sul. No dia 7

de dezembro de 1868, Caxias retomou o movimento, sendo interceptado por Caballero na

região do arroio Avaí, onde travou-se a batalha de mesmo nome, em 11 de dezembro.

O ataque principal da tropa aliada coube ao 3º C Ex de Osório, coberto pelo 2º C

Ex, comandado pelo General João Luiz Menna Barreto (substituto do Gen Argollo, morto

na Batalha de Itororó), e pela 5ª Div Cav, do Brigadeiro Câmara. As divisões de cavalaria

de Andrade Neves e de João Manuel Menna Barreto realizaram as ações de envolvimento

de flanco, enquanto o 1º C Ex foi mantido em reserva. (ALVES, 1979).

O combate desenvolveu-se sob intensa chuva e, segundo Alves (1979), a Batalha

do Arroio Avaí foi  também um marco histórico para a artilharia brasileira, pois o apoio

sempre  presente  das  baterias  de  Gama Lobo  d’Eça  foi  fator  decisivo  para  a  vitória.

Dionísio Cerqueira (1980) relatou ainda o seguinte:

A nossa artilharia, troando nas alturas, abria avenidas nas colunas inimigas. De

repente os batalhões inimigos manobram rápidos e formam quadrados. Por que

esta  manobra?  Não  víamos  cavalaria  perto,  só  a  artilharia  jogava  seus

Scharapnels certeiros e a infantaria tiroteava a distância.

4.4.3 Angostura e Lomas Valentinas

No  dia  21  de  dezembro  de  1868,  as  tropas  aliadas  partiram  de  Villeta,  onde

achavam-se  estacionados  desde  a  vitória  em  Avaí,  rumo  a  Lomas  Valentinas,  onde

Solano Lopez havia instalado seu quartel-general, bem como construído um conjunto de

fortificações  (Angostura  e  Itaivaté).  Caxias  decidiu  realizar  o  ataque  às  posições

paraguaias, investindo com o grosso das tropas brasileiras na ação principal, de norte



   

   

               

              

          

 

 

 

  

 

 

 

            

  

 

         

            

 

             

          

 

       

            

   

 

Angostura. (DORATIOTO, 2002). Lopez, em vez de combater com os soldados restantes,

grande bravura e, três dias depois, em 30 de setembro, renderam-se os 1300 soldados de 

  Atacados pela frente, pelos flancos e pela retaguarda, os paraguaios resistiram com 

inimigo com as linhas dos nossos atiradores! (ALVES, 1979, grifo nosso).

depois do bombardeio avançou de modo tal, que penetrou nas trincheiras do 

mas cabendo, inquestionavelmente, as honras da jornada à Artilharia, que 

em arrojo e intrepidez as forças dos Exércitos aliados que nele tomaram parte, 

desmoralizado […]. O assalto foi dado com o maior ímpeto e galhardia,rivalizando 

mortalidade no inimigo, mas que pareceu tê-lo aterrado e completamente 

Terminado o bombardeio – diz Caxias – não só causou grandes estragos e 

efeitos da preparação de artilharia e do ataque que se seguiu, afirmou o seguinte:

tiros. O apoio de fogo chamou particularmente a atenção de Caxias, o qual, acerca dos 

sobre a retaguarda das linhas inimigas, disparando, cada boca-de-fogo, cerca de 100 

pessoal e convenientemente pelo Coronel Mallet, desencadearam violenta preparação 

ao amanhecer, as baterias da Brigada de Artilharia, desdobradas em posições escolhidas 

  Na noite de 26 para 27 de dezembro, as tropas tomaram o dispositivo de ataque e, 

(ALVES, 1979).

Regimento Provisório, do Maj João Nepomuceno Mallet, totalizando de 54 bocas-de-fogo. 

2º Regimento Provisório de Artilharia a Cavalo, do Cel Gama Lobo d’Eça, e o 4º 

Mallet, representada pelo 1º R A Cav, comandado pelo Ten Cel Severiano da Fonseca, o 

participaram cerca de 25 mil aliados, destacando-se o papel da Brigada de Artilharia de 

o último homem. Da Batalha de Lomas Valentinas, que marcou o fim da Dezembrada, 

mas obteve resposta negativa de Lopez, o qual afirmou sua firme disposição em lutar até 

  Em 24 de dezembro, o Comando Aliado intimou o ditador paraguaio a se render, 

do Coronel Mallet. (ALVES, 1979).

permitiu, ainda, a reunião de todos os regimentos de artilharia brasileiros sob o comando 

peças que haviam sido capturadas na Segunda Batalha de Tuiuti. A tomada de Piquissirí 

aliados quatorze canhões que guarneciam a fortificação paraguaia, inclusive algumas 

forças aliadas de sul, que fixavam o inimigo naquela posição. Caíram em poder dos 

no dia 21, possibilitando a junção das tropas brasileiras de norte com o restante das 

  A posição defensiva de Piquissirí, após intenso duelo de artilharia, foi tomada ainda 

diversionista, abordando pelo sul as trincheiras do rio Piquissirí.

para sul, e deixando o restante das forças aliadas responsável por executar uma ação
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como prometera, foi um dos primeiros a fugir pela mata do Potreiro Marmol, escoltado por

um grupo de 90 homens, dos quais apenas 25 chegaram com ele a Cerro León. (ALVES,

1979).

  Com a rendição de Angostura, finalizou-se a Dezembrada, e aí esteve também a 

artilharia. Por escolha direta e pessoal de Caxias, Mallet recebeu a simbólica missão de 

assistir   à   rendição   da   guarnição   daquela   praça,   à   frente   de   um   destacamento   misto 

composto de forças dos três Exércitos Aliados. Tasso Fragoso (1934) narrou também este 

episódio:

Logo   depois   de   sair   de  Angustura   a   sua   guarnição,   um  destacamento   aliado 

composto  de  um  batalhão  de  cada  Exército   e  de  uma  bateria   do  1º   R A  Cav 

penetrou na posição paraguaia, a fim de ocupá-la. Cerca de meio-dia de 30 de 

dezembro  de  1868  as  três  bandeiras  aliadas  eram  desfraldadas  no  recinto   da 

praça, e esturgia no ar uma salva de 21 tiros.

  De Cerro León Solano Lopez seguiu para a cordilheira de Ascurra, onde procurou 

reorganizar-se, uma vez que o Exército Paraguaio fora praticamente destruído em Lomas 

Valentinas   e   Angostura.   (DORATIOTO,   2002).   Com   a   queda   desses   últimos   redutos,

estava  livre   o  caminho  para Assunção,   que  foi   ocupada  por   tropas  aliadas  em  1º  de 

janeiro   de   1869.   Em  18   do   mesmo  mês   o   Marquês   de   Caxias,   já   há   algum  tempo 

enfermo,   deixa   o   comando   aliado   e   retira-se   para   o   Brasil,   sendo   substituído 

interinamente pelo Marechal Guilherme Xavier de Souza, até a chegada do Conde d’Eu,

comandante nomeado. (ALVES, 1979).

4.5 A CAMPANHA DAS CORDILHEIRAS E A PERSEGUIÇÃO A LOPEZ

  Solano  Lopez  instalou  sua  nova  capital   em  Peribebuí,   onde  busca  reunir  tropas 

para   seu   combalido   Exército.   Começou   aí   a   derradeira   fase   do   conflito,   denominada 

Campanha   das   Cordilheiras,   que   levou   ainda   um   ano   e   apresentou   “características 

próprias da guerra irregular: recursos escassos, tabuleiro extenso, grupos disseminados,

terreno acidentado, poucas estradas e em mau estado de conservação” (ALVES, 1979).

Nesta  fase  da  guerra  o  comando  das  forças  brasileiras  foi   exercido  pelo  Conde  d’Eu,

assessorado por um competente Estado-Maior, cujo chefe era o Brigadeiro Fonseca da 

Costa.

  Foi   estabelecido   o   Comando-Geral   da   Artilharia   do   Exército   em   campanha,

equiparado a comando de divisão, com amplas atribuições e diretamente subordinado ao
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Comandante-em-Chefe.   O   Coronel   Mallet   foi   efetivado   nesse   comando,   que,

praticamente,   já   vinha   exercendo.   A   descentralização   imposta   pela   natureza   das 

operações levadas a cabo na Campanha das Cordilheiras veio a dificultar as ações em 

massa da artilharia. (ALVES, 1979).

  Ao assumir o comando em Assunção, em abril de 1969, o Conde d’Eu lançou fortes 

reconhecimentos com a cavalaria, sempre com o apoio da artilharia, em várias direções,

objetivando, principalmente, levantar as  regiões  onde o inimigo  poderia oferecer novas 

resistências aos aliados. (ALVES, 1979).

  Mallet marchava junto à vanguarda do 1º C Ex, onde avaliava as situações e as 

oportunidades   de   emprego   da   artilharia.   Recebeu   ainda,   em   diversas   ocasiões,   o 

comando   de   fortes   destacamentos   mistos,   que   combatiam   e   manobravam   nos 

desfiladeiros de Ascurra e Sapucaí, na subida da Cordilheira. Em 14 de julho Mallet foi 

promovido   a   Brigadeiro,   em   reconhecimento   aos   relevantes   serviços   prestados   ao 

Exército   em   operações   no   Paraguai,   prosseguindo   no   Comando-Geral   da   Artilharia.

(ALVES, 1979).

  A 12 de agosto de 1869 o inimigo foi descoberto e atacado na linha de posições 

fortificadas   de   Peribebuí   –   Acurra   –   Caacupê,   pelos   1º   e   2º   Corpos   de   Exército,

reorganizados sob o comando de Osório (que regressara ao teatro de operações após 

recuperar-se   de  um  ferimento)   e  do  General   Polidoro,   respectivamente.   Às  0630h  foi 

desencadeada uma preparação de artilharia realizada pelo 1º R A Cav, pelo 2º Regimento 

Provisório e pelo 1º Batalhão de Artilharia a Pé, os quais, formando um semicírculo de 

baterias destacadas, voltaram a atuar de maneira centralizada sob o comando de Mallet.

O Comandante-Geral da Artilharia relatou o seguinte em sua parte de combate:

“Fiz romper fogo em toda a linha, o qual levou o terror e a confusão ao inimigo 

que, vendo-se batido por todos os lados, não pôde abrigar-se de nossa certeira 

pontaria durante as duas horas que durou o bombardeio, cessando este quando 

apresentaram-se as nossas colunas de infantaria que então tomaram de assalto o 

reduto.   A   arma   de   artilharia,   ainda   uma   vez,   prestou   serviços   importantes,

concorrendo para o completo e glorioso triunfo de nossas armas no combate de

Peribebuí” (ALVES, 1979).

  Em prosseguimento à campanha das Cordilheiras, travou-se, em 16 de agosto, a 

Batalha de Campo Grande (ou Nhu-guaçu), última batalha da Guerra da Tríplice Aliança,

na qual tomaram parte o 1º e o 2º C Ex, que se deslocavam em direção a Caraguataí,



   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

              

        

            

   

 

   

 

 

 

             

          

 

         

 

            

 

             

 

            Paraguai foi dirigir a concentração de toda a Artilharia do Exército nessa localidade

Geral da Artilharia e Comandante da Guarnição de Rosário, a última missão de Mallet no 

  Com a morte de Solano Lopez estava terminado o conflito. Como Comandante- 

campanha.

paraguaios, contribuindo com a elevação do padrão de conduta das tropas brasileiras na 

Conde d’Eu a cessar com a prática dos degolamentos, aplicados a prisioneiros 

Digna de nota foi uma passagem em que, segundo Doratioto (2002), Mallet persuadiu o 

d’Eu, Comandante-em-Chefe, com relação aos mais diversos aspectos da campanha. 

momentos, com o apoio da artilharia de Mallet, o qual prosseguiu assessorando o Conde 

destacamentos espalhados pelo território paraguaio, puderam contar, em todos os 

  Não apenas as forças do General Câmara, como também os diversos 

morto, após a captura de seu Quartel-General em Cerro-Corá. (ALVES, 1979).

Lopez no dia 1º de março de 1870, nas proximidades de Aquibadã, onde ele foi atacado e 

Câmara recebeu a missão de vasculhar a região ao norte do rio Manduvirá, alcançando 

do Paraguai, foi realizada por colunas descentralizadas. O General José Antonio Corrêa 

condição sine qua non para o fim do conflito. A caçada ao ditador, em fuga pelo nordeste 

de Mallet. Restava ainda a conclusão da perseguição a Solano Lopez, cuja captura era 

  Foi essa a última oportunidade que a artilharia atuou concentrada sob o comando 

atilharia e infantaria”.

objetos de uso particular, a maior parte, porém, carregadas de munições de 

apresentaram posteriormente, grande número de carretas, algumas contendo 

prisioneiros e vários oficiais de confiança de Lopez, e mais de mil que se 

mil cadáveres, 23 bocas-de-fogo, quase todas de bronze raiadas, mil e trezenetos 

conselhos para o completo desbarato do inimigo, que deixou nesta batalha dois 

maiores encômios, pela parte ativa que nela tomou, muito contribuindo com seus 

na batalha de Nhu-guaçu ou Campo Grande, a 16 de agosto de 1869, é digno dos 

“O Brigadeiro Emílio Luiz Mallet, que voluntariamente concorreu no lugar da ação 

relatório de combate o Conde d’Eu escreveu o seguinte:

Provisório apoiou a 6ª DI, lançada ao ataque contra as tropas do Cel Caballero. Em seu 

abriu fogo sobre a vanguarda das forças de Solano Lopez em retirada. O 2º Regimento 

  A batalha teve início às 0700h, quando o 1º R A Cav, que acompanhava o 2º C Ex, 

de 50 canhões, garantiu o apoio de fogo à operação.

2º Regimentos e por elementos do 4º Batalhão de Artilharia a Pé, com um total de cerca 

precedidos por forte vanguarda de cavalaria. A Brigada de Artilharia, integrada pelos 1º e
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paraguaia.  Procedeu,  em  seguida,  à  desmobilização  de  suas  unidades,  dirigindo  a

reorganização e a destinação de cada uma delas. O Brigadeiro Mallet, depois de assistir

ao regresso de todas as unidades sob seu comando,  voltou ao Brasil,  diretamente à

capital do Império, de onde dirigiu-se ao Rio Grande do Sul, a fim de assumir o comando

da Fronteira de Bagé. (ALVES, 1979).
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5 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

5.1 DISCUSSÃO

  Do estudo da participação do Marechal Emílio Luiz Mallet na Guerra da Tríplice 

Aliança, verifica-se que Mallet esteve empenhado durante todas as fases da campanha,

que se desenvolveu de novembro de 1864 e março de 1870. Em diversos episódios do 

conflito, sua atuação foi fundamental para o resultado positivo alcançado pelas armas 

aliadas e, na maior parte deles, sua capacidade de liderança teve impacto significativo no 

desempenho das tropas sob seu comando.

  A liderança de Mallet foi exercida tanto de maneira direta como indireta, a depender 

das necessidades impostas pela situação. De acordo com o Manual de Liderança Militar 

(BRASIL, 2011), a proporção do uso das duas formas de liderança varia conforme o nível 

de comando, sendo que, quanto mais alto o nível, ou mesmo o escalão, mais será 

exercida a liderança indireta e menos a direta. Mallet iniciou a campanha no posto de 

Tenente-Coronel, no comando do 1º Regimento de Artilharia a Cavalo, chegando ao final 

da guerra como Brigadeiro, comandante do Comando-Geral da Artilharia do Exército.

  Ao longo de todo o conflito, demonstrou sua capacidade de influenciar, via cadeia 

de comando, o comportamento dos comandantes das baterias ou regimentos 

subordinados, expressando sua liderança na forma indireta. Isso ocorreu principalmente 

por meio de seu exemplo, que motivou subordinados em funções de comando, e pela 

emissão de ordens, particularmente nas etapas finais da campanha, como nas batalhas 

de Peribebuí e de Campo Grande.

  Apesar de sua posição hierárquica, no entanto, Mallet sentiu a necessidade de 

exercer, por diversas oportunidades, a liderança na forma direta, protagonizando inclusive 

episódios de bravura, em que colocou em risco sua vida. Segundo Doratioto (2002), o 

próprio Marquês de Caxias ressentiu-se da falta de combatividade das tropas em 

determinadas ocasiões, vendo-se obrigado, seguidas vezes, a expor-se ao perigo,

abandonando sua posição para impelir unidades a cumprir seu dever.

  Vale ressaltar que Mallet, por ocasião do início da Guerra da Tríplice  Aliança,

possuía 63 anos de idade e, em virtude de sua injusta demissão das fileiras do Exército,

ao final da Campanha da Cisplatina, ainda encontrava-se no posto de Tenente-Coronel,

ao passo que oficiais seus contemporâneos, como Manuel Luís Osório, já possuíam a
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patente de General. A função de comandante do 1º R A Cav, exercida em grande parte da

campanha,  exigia  ainda  mais  demonstrações  de  liderança  direta  do  tenente-coronel

sexagenário.

Isso se deu, por exemplo, no combate da Confluência, onde, ante as dificuldades

no desembarque das peças de artilharia do navio de transporte, Mallet agiu pessoalmente

para agilizar no deslocamento das armas a braço. A fim de garantir a presteza do apoio de

fogo de que os infantes necessitavam para a conquista da cabeça-de-ponte, na margem

oposta do rio Paraguai, atuou, também pessoalmente, para retirar da lama as peças que

haviam atolado, contribuindo para uma rápida entrada em posição. (ALVES, 1979).

Já na Batalha de Tuiuti,  Mallet  permaneceu junto às baterias do 1º  R A Cav e

comandou, ele próprio, a abertura do fogo direcionado à cavalaria paraguaia, em carga

contra o centro do dispositivo aliado. Isso permitiu o desencadeamento das rajadas no

momento mais oportuno, uma vez que uma maior aproximação do inimigo amplificaria o

efeito dos fogos. (ALVES, 1979).

Ainda do estudo da atuação de Mallet na campanha do Paraguai, observa-se que o

exercício de sua ação de comando esteve sempre apoiado nos três pilares da liderança

militar  descritos  no  manual  C  20-10  (BRASIL,  2011).  Seu  senso  moral,  calcado  nas

crenças e valores de que comungava, bem como nos traços de sua personalidade, foi

fator que contribuiu sobremaneira para a credibilidade perante as tropas que comandou.

Destaca-se seu profundo patriotismo, que o tornou capaz das mais diversas renúncias e

sacrifícios em defesa da Pátria que adotou, mesmo sendo francês de nascimento. Vale

lembrar,  que foi  esse mesmo patriotismo que o fez atender a todos os chamados da

Pátria, mesmo tendo sido, por duas vezes, dispensado do serviço do Exército Brasileiro,

após atuar bravamente na Guerra da Cisplatina e na Revolução Farroupilha.

Sua lealdade às organizações militares a que pertenceu, sobretudo ao 1º R A Cav,

foi também traço marcante de sua personalidade e concorreu para o espírito de corpo e,

consequentemente, para a eficiência das tropas sob seu comando. Outra característica de

destaque  foi  o  elevado  respeito  às  normas  vigentes,  inclusive  ao  código  de  conduta

relativo ao tratamento a ser dispensado ao inimigo vencido, tal como na passagem em

que assessora  o  Conde  d’Eu,  seu  comandante  imediato  na  fase  final  da  campanha,

impedindo  a  continuidade  dos  degolamentos  aplicados  a  paraguaios  rendidos.

(DORATIOTO, 2002). 



argentinos também descuidaram da segurança em seu setor. Com isso, a única exceção

posições defensivas nas matas da orla do acampamento. Ainda de acordo com o autor, os 

que davam acesso ao flanco e à retaguarda brasileira, nem determinado a organização de 

Ex, que não havia ordenado o lançamento de vigias no potreiro Piris e em outras picadas 

surpreender os aliados em Tuiuti devido a um descuido de Osório, Comandante do 1º C 

  É   importante   notar   que,   segundo   Doratioto   (2002),   os   paraguaios   lograram 

primeiras cargas, surpreendidas pelo obstáculo.

aumentar a eficiência dos fogos, bem como melhor aproveitar o fosso, onde caíram as 

paraguaias   se   aproximassem   ao   máximo   da   posição   da   artilharia,   como   forma   de 

momento  para  comandar  a  abertura  do  fogo  pelas  baterias,   permitindo  que  as  linhas 

e   equilíbrio   emocional   foram   também   notáveis,   pois   Mallet   aguardou   até   o   último 

fazendo incidir seu ataque justamente na direção da posição do 1º R A Cav. Sua coragem 

intransponível pela cavalaria inimiga, que acabou por confirmar as previsões de Mallet, 

  Com criatividade, ordenou a construção do fosso que se constituiu em obstáculo 

posições de suas baterias.

paraguaio,  evidenciando  apurado  senso  tático  e  conhecimento  técnico  na  escolha  das 

inimigo e  chegou  a  conclusões sobre as  vias  de  acesso  mais  favoráveis  a um  ataque 

que lhe foi designada, Mallet realizou rápido estudo do terreno e das possibilidades do 

  Ao chegar à região de Tuiuti e ocupar, com o 1º R A Cav, a área de desdobramento 

vitória aliada, na jornada de 24 de maio de 1866. (ALVES, 1979; MACHADO, 2014).

atuação, tendo em vista o impacto decisivo do apoio de fogo da artilharia brasileira para a 

Tuiuti. Muitos historiadores consideram que, nesta batalha, Mallet teve sua mais relevante 

criatividade,   iniciativa,   coragem   e   equilíbrio   emocional,   demonstrados   na   Batalha   de 

  Acima  de  tudo,  Mallet   notabilizou-se  pelos  atributos  proficiência  técnica  e  tática, 

dependiam do apoio de artilharia.

amplamente   reconhecidos   por   seus   superiores   e   pelos   elementos   de   manobra   que 

fundamentais para os níveis de adestramento alcançados por suas tropas, os quais foram 

rigores   do   clima   paraguaio.   Sua   dedicação   e   capacidade   de   direção   foram   também 

superar,   ao  longo  de  toda  a  campanha  e  sempre  à  frente   de  seus  subordinados,   os 

desejáveis   ao   líder.   Sua   aptidão   física,   a   despeito   da   idade   avançada,   permitiu-lhe 

liderança militar, Mallet deu inequívocas demonstrações das mais diversas competências 

  No   que   tange   à   proficiência   profissional,   segundo   pilar   sobre   que   se   apoia   a 
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foi  o  1º  R  A  Cav,  posicionado  a  escassos  1600  metros  das  trincheiras  inimigas.

Evidenciando  iniciativa,  em  virtude  do  perigo  dessa  proximidade,  “Mallet  mantinha  o

regimento em prontidão permanente e construíra dois sólidos redutos defensivos, com

fosso camuflado, largo e profundo, que salvaram sua artilharia e serviram de núcleo à

resistência aliada”.

Desse modo, a ação de Mallet reduziu significativamente o vigor do ataque frontal

paraguaio, que objetivava decidir o confronto entrando como uma cunha no centro do

Exército Aliado, por meio da cavalaria do Coronel Marcó. (MACHADO, 2014). Ao aplicar

os fogos de sua Artilharia Revólver sobre a cavalaria paraguaia, Mallet possibilitou que o

General  Osório coordenasse um eficiente contra-ataque, manobrando suas reservas e

atuando com bravura para rechaçar o inimigo.

Na Batalha de Tuiuti,  o  Exército  Paraguaio perdeu cerca 13 mil  homens,  entre

mortos e feridos, os quais constituíam suas melhores tropas, esgotando sua capacidade

ofensiva.  É  bem verdade  que  Solano  Lopez  cometeu  graves  falhas  na  condução  da

batalha, sendo a mais grave delas justamente a realização de um ataque, ignorando as

vantagens naturais de sua posição defensiva, ainda mais estando em inferioridade de

poder de combate. Outra grave falha foi a má coordenação entre as colunas atacantes,

que deixaram de explorar  as poucas vantagens obtidas,  por  condicionar as ações ao

sucesso da coluna do Coronel Marcó, que incidiu na frente onde se encontrava o 1º R A

Cav. De qualquer modo, não fossem a perspicácia e a atuação enérgica de Mallet, as

forças aliadas correriam sério  risco  de ruptura  de seu dispositivo  defensivo  e  teriam,

possivelmente, sofrido um duro revés. 

Diante  do  exposto,  verifica-se  que  Mallet  soube  empregar  o  conjunto  de  suas

crenças e valores, seus conhecimentos e as competências de sua personalidade para

adotar  atitudes  adequadas,  terceiro  pilar  que  sustentou  a  liderança  do  Patrono  da

Artilharia em sua atuação na campanha do Paraguai. Tais atitudes, sintetizadas por meio

da ação de comando que exerceu sobre suas tropas, materializaram-se no eficiente apoio

de fogo prestado, pelas baterias e regimentos que lhe eram subordinados, aos elementos

de manobra presentes no conflito.
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5.2 CONCLUSÃO

  O resultado de um conflito armado depende de inúmeras variáveis,

associadas a todas as expressões do poder de uma Nação, e não apenas à 

expressão militar. No que diz respeito exclusivamente ao emprego do poder militar 

de um Estado, no entanto, a capacidade dos chefes militares, em todos os 

níveis de comando, de influenciar o comportamento de seus subordinados no 

sentido do cumprimento do dever, é aspecto fundamental para o sucesso de 

tropas em combate.

  Dessa forma, pode-se afirmar que a liderança exercida pelo Marechal Emílio 

Luiz Mallet, na Guerra da Tríplice Aliança, teve impacto significativo para a 

eficiência dos meios de apoio de fogo sob seu comando e, consequentemente,

para o êxito das operações aliadas na campanha. Tal assertiva se mostra 

verdadeira, sobretudo, em virtude da atuação de Mallet na Batalha de Tuiuti, dada 

a importância dessa vitória aliada no contexto da campanha como um todo. Se,

com a vitória aliada em Tuiuti, a guerra ainda perdurou por quase quatro 

anos, uma eventual derrota na batalha teria consequências imprevisíveis,

muito provavelmente desfavoráveis para a Tríplice Aliança.

  É plausível, portanto, inferir que uma vitória paraguaia em Tuiuti prolongaria 

ainda mais o conflito, uma vez que demandaria a recomposição de efetivos e 

de meios de emprego militar, com reflexos relevantes para as expressões 

econômica e psicossocial do poder nacional do Império Brasileiro e dos demais 

Estados aliados. O prolongamento da campanha traria uma série de vantagens 

para a estratégia de Solano Lopez, que teria melhores condições de negociar a 

paz com os aliados e, possivelmente, manter-se no poder, frustrando a 

consecução do estado final desejado estabelecido no Tratado da Tríplice Aliança.

  Por fim, a atuação do Marechal Emílio Luiz Mallet na Guerra da Tríplice 

Aliança deixou ensinamentos surpreendentemente atuais, que ainda hoje balizam a 

formação e influenciam o comportamento e as atitudes de comandantes dos mais 

diversos   níveis   de   comando,   em  especial   aqueles   que   optaram  por   seguir   seus 

passos na arma dos fogos largos, densos e profundos. Dentre esses ensinamentos 

destacam-se:
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 A  necessidade   de   o   chefe   militar,   qualquer   que   seja   seu   nível   de

  comando, estar sempre em condições de exercer, quando necessário,

  a liderança na sua forma direta.

 A habilidade de alternar a forma de influenciar os subordinados,

  segundo as exigências impostas pela situação,   como condição

  essencial para o êxito em momentos críticos do combate.

 A   coragem   física   e   a   coragem   moral   como   atributos   de   capital

  importância   para   a  condução  de  homens  em  situação  de  combate,

  bem como a importância da manutenção de um vigor físico compatível

  com as funções desempenhadas em campanha.

 A  necessidade   de   o   chefe   militar   integrante   de   arma   de   apoio   ao

  combate possuir profundo conhecimento tático, particularmente acerca

  da   manobra   conduzida   pelos   elementos   de   combate.   No   caso

  específico   da  Arma  de  Artilharia,   essa   proficiência   tática,   aliada   ao

  conhecimento   técnico   inerente   à   função   de   combate   fogos,   é

  fundamental   para   um   apoio   de   fogo   eficaz   e   eficiente,   capaz   de

  produzir os efeitos desejados em proveito da operação, contribuindo

  de maneira decisiva para o seu êxito.
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